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RESUMO 

 

A qualidade é fator crucial para o processo jornalístico e, para atingi-la, faz-se 

necessária a adoção de uma série de critérios. Atualmente, o apreço pela qualidade é ainda 

mais imprescindível para os jornais impressos, uma vez que se consolidou a perda em 

instantaneidade para a TV, rádio e internet. Um dos recursos utilizados pelas empresas 

jornalísticas para estabelecer seu padrão de qualidade é o manual de redação, livro que reúne 

recomendações de ordem técnica e ética a fim de orientar o trabalho dos jornalistas. Esta 

pesquisa promoveu uma análise de conteúdo das matérias veiculadas no jornal O Estado de 

São Paulo para investigar se, de fato, as recomendações expressas no manual da empresa 

fazem-se presentes nas páginas do jornal. Com isto, também procuramos entender melhor 

quais são as funções dos manuais dentro da redação de um grande jornal e qual sua 

contribuição para o estabelecimento de um conteúdo jornalístico de qualidade. Observamos 

que os manuais constituem material importante para a rotina diária do Jornalismo e, no caso 

das matérias publicadas pelo Estado, a pesquisa nos revelou que elas estão de acordo com seu 

respectivo manual.  
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ABSTRACT 

 

 

Quality is one of the most important factors for the journalism process and it can be 

got by the use of some standards. Nowadays, the searching for quality is even more necessary 

to newspapers, once its loss of quickness for TV, radio and internet is consolidated. One of 

the resources used by journalistic companies to establish its standard of quality is the style 

book, which contains lots of technical and ethical recommendations to guide the journalist‟s 

work. This research furthered a content analysis of news published in O Estado de São Paulo 

in order to know if, actually, the recommendations expressed in its style book are really used 

in the newspaper. With this, we also looked for a better comprehension about which are the 

functions of a style book in a newsroom of a big newspaper and how it contribute for the 

establishment of a quality journalistic content. We observed that style books are an important 

tool for the daily routine of journalism and, about news published by Estado, the study 

showed us that they are in agreement with its style book. 
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INTRODUÇÃO 

 

Independente da plataforma em que é disponibilizada, a informação é requisito básico 

para a vida em sociedade, uma vez que é necessária para a troca de conhecimento. A 

circulação das informações tem sido ampliada pelo advento das novas tecnologias, tanto 

quanto à estrutura dos veículos e também à profissionalização na área. Produzida em uma 

lógica produtiva e comercial, exige-se cada vez mais instantaneidade na apuração e 

veiculação dos fatos. Tal conjuntura incita a reflexão acerca da qualidade dos produtos 

jornalísticos oferecidos por essas empresas.  

Para os grandes empresários, faz-se necessária a consulta, logo pela manhã, das 

informações acerca do mercado de câmbio, da situação da bolsa de valores e oferta de ações 

dentre outros assuntos relacionados à área empresarial. Da mesma forma, é importante para a 

dona de casa informar-se sobre a violência no bairro onde mora, uma vez que os filhos 

percorrem, sozinhos, o caminho de casa até a escola. Diante de tais necessidades, o 

Jornalismo tem por função a realização de um crivo diário de informações que sejam de 

interesse da sociedade, informações estas que devem ser disponibilizadas de maneira 

inteligível a fim de que a recepção por parte do público seja eficiente. A recepção constitui 

fator crucial para a finalização do processo de circulação jornalística. Junto à qualidade de 

conteúdo, o Jornalismo também volta seus esforços para alcançar qualidade na forma: 

tamanho dos textos, linguagem, tratamento às fontes, objetividade e imparcialidade entre 

outras normas de estilo, específicas em cada veículo. 

O trabalho jornalístico desenvolve-se em diversas plataformas. Remontando ao século 

XVIII, as informações circulavam basicamente por meio dos jornais impressos. Já no século 

XIX, surge o rádio, cuja criação foi perpassada pelo intuito de conferir mais dinamicidade à 

atividade profissional. A televisão, à qual grande parte dos brasileiros tem acesso, bem como 

novas mídias digitais também constituem plataformas de acesso ao conteúdo jornalístico. 

Um elemento que perpassou a criação de cada um desses tipos de veículos 

jornalísticos é a velocidade. Este fator proporcionou uma mudança de paradigma no que diz 

respeito à forma de se produzir as notícias, mudança esta que contou com o auxílio do 

desenvolvimento de dispositivos portáteis e conectados à rede, tornando possível que a 

conexão acontecimento – repórter – redação passasse a acontecer cada vez com mais 

instantaneidade. Tanta velocidade, porém, pode acabar comprometendo o nível da excelência 

jornalística, uma vez que a publicação de notícias curtas, mas instantâneas, passaram a ser 

privilegiadas em detrimento das notícias mais aprofundadas, contextualizadas.  
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Visando ao estabelecimento da qualidade dos produtos jornalísticos, à economia de 

produção dentro da rotina jornalística e à padronização das matérias dentro de um mesmo 

veículo foram criados os chamados manuais de redação. Estes livros funcionam como uma 

espécie de enciclopédia para orientar a escrita e a apuração da matéria. Eles contêm, 

normalmente, orientações padronizadas relativas à linha editorial do veículo, trazendo 

informações acerca do modo como abordar determinados assuntos no jornal e apresentam 

diversas normas da língua portuguesa para que a matéria seja escrita corretamente. Além 

disso, constituem um fator de economia de produção, uma vez que o repórter pode sanar 

qualquer dúvida a partir de uma consulta rápida ao manual, sem prejudicar o prazo de 

fechamento da matéria.  

De forma geral, os manuais tentam expressar o padrão desejado de qualidade de um 

jornal e constituem uma ferramenta para aprimorar o rigor técnico da notícia veiculada. 

Assim, o cumprimento de tais instruções teria como reflexo direto o conteúdo jornalístico de 

qualidade almejado. Em se tratando de jornal impresso, esse rigor é ainda mais desejável, pois 

pode constituir um diferencial frente ao advento de outras mídias mais instantâneas, que 

primam pela rapidez de veiculação.   

Diante de tais considerações, chegamos às seguintes indagações iniciais: as matérias 

publicadas em jornais impressos de fato primam por este rigor com a qualidade das notícias? 

Os textos são bem escritos, de forma a facilitar o entendimento? As recomendações dos 

manuais são seguidas?  

Nosso pressuposto foi que os manuais estão, em alguma medida, sendo seguidos, uma 

vez que os veículos buscam credibilidade, o que exclui a edição de um jornal repleto de erros. 

O manual possibilita, neste sentido, uma forma de consulta para os repórteres a fim de que 

estes mantenham a qualidade.   

Para confirmar a validade desta hipótese, esta pesquisa analisou as matérias publicadas 

em um jornal para saber se elas estavam de acordo com o que recomenda seu respectivo 

manual de redação. O veículo escolhido foi o jornal impresso diário O Estado de S. Paulo
1
, o 

mais antigo jornal de circulação nacional ainda em circulação (criado em 1875), o que 

justificou sua escolha. Nesse jornal, adotamos como escopo as 65 matérias veiculadas no 

caderno Cidades e realizamos a análise sob a perspectiva do Manual de Redação e Estilo do O 

Estado de São Paulo
2
. 

                                                 
1Ao longo da pesquisa, adotamos a forma “Estado” para nos referirmos a este jornal.  
2Visando facilitar o fluxo de leitura, adotamos a forma “MRE do Estado” para nos referirmos ao manual de 

redação e estilo deste jornal.   
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No manual, voltamos nosso foco para os verbetes relativos aos princípios jornalísticos, 

éticos e profissionais estabelecidos pelo Estado (itens que, no manual, referem-se à Edição). 

Tal escolha é reflexo de nossa crença de que estes princípios referem-se aos conceitos básicos 

do Jornalismo para a produção de uma boa notícia/reportagem. Além de iniciar a pesquisa 

para verificar se as recomendações são seguidas pelo Estado, desenvolvemos pesquisa 

bibliográfica para estabelecer algumas reflexões sobre o real papel desempenhado por estes 

manuais de estilo.   

  O estudo foi dividido em quatro capítulos, sendo três teóricos e um de análise. O 

primeiro capítulo apresenta as funções do Jornalismo e uma contextualização acerca dos 

jornais impressos. O segundo constitui-se de uma discussão sobre os critérios de qualidade 

estabelecidos para o Jornalismo. O terceiro capítulo discorre sobre os manuais de redação, 

apresentando seu histórico e funções, em especial sobre o manual específico utilizado nesta 

pesquisa, o MRE do Estado. O quarto e último capítulo traz as análises das reportagens. As 

análises estão dispostas individualmente e, na sequência, apresentamos as considerações 

gerais estabelecidas para todo o objeto estudado (aspectos gerais acerca das 65 matérias 

utilizadas na pesquisa). Posteriormente, apresentamos nossas considerações finais, em que 

fazemos recomendações para a área, seguidas da bibliografia utilizada, do apêndice e dos 

anexos.  
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CAPÍTULO 1- CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O JORNALISMO 

 

1.1. Funções do Jornalismo 

 

As raízes do Jornalismo tal qual o temos hoje encontram- se no século XIX, quando se 

deu a criação da imprensa. Nessa época, houve uma mudança de foco no objetivo primordial 

da imprensa, passando à valorização da informação em detrimento da opinião, característica 

marcante dos primeiros jornais cujo cunho predominante era o político. Foi com essa 

mudança que surgiram as notícias, voltadas para o relato estritamente noticioso do 

acontecimento. Essa transição de opinião para a informação resultaria, no século XX, no uso 

do conceito de objetividade pelo jornalismo (TRAQUINA, 2005).  

Também no século XIX surge o iluminismo, cujos ideais perpassaram o Jornalismo e 

fizeram-no se estabelecer enquanto o responsável por contribuir para a formação intelectual 

dos cidadãos, “levando a luz” à sociedade, retirando-a da escuridão. Nesse mesmo contexto 

histórico, o Jornalismo passou a receber a denominação de “quarto poder” (frente aos outros 

três poderes: legislativo, executivo e judiciário), uma vez que o exercício profissional 

apresentava-se como defensor dos direitos dos cidadãos perante o Estado.  

Nos dias atuais, o sentido original da figura do quarto poder não se aplica mais ao 

Jornalismo. Na era da internet, em que as informações são livres e abundantes, Kovach e 

Rosenstiel (2004) dizem acreditar que o jornalista deve procurar checar a informação e 

ordená-la, visando contribuir para a compreensão do público. Para eles, a idéia do Jornalismo 

como um guardião social, decidindo o que o público deve ou não saber, deixa de ser uma boa 

definição para o papel da profissão.  

Tais mudanças, em especial o aumento da circulação dos jornais, bem como sua 

comercialização e novos financiamentos, permitiram a despolitização do Jornalismo, com 

consequente preferência pelo relato em detrimento da opinião sobre o fato. Simultaneamente 

ao ato de desatrelar a atividade jornalística da política, presenciou-se a largada para que a 

profissão adquirisse um caráter mercadológico, fazendo com que o grande interesse das 

empresas voltasse-se para o lucro. A partir do momento em que tais empresas se fortalecem, 

elas se tornam também um poder, mas possuem interesses próprios e é comum que lutem por 

defendê-los em detrimento da causa pública  

Esse caráter mercadológico do Jornalismo é inegável. O desenvolvimento da 

sociedade passou a demandar informação em grande escala e implicou o aparecimento de uma 

indústria da informação, em que a notícia passou a ser encarada como uma mercadoria. Nesse 
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sentido, diz-se que o Jornalismo consolidou-se como sendo perpassado pela ideologia 

burguesa (GENRO FILHO, 1987). Isso também se ratifica pelo fato de que, considerando 

principalmente a grande mídia impressa diária, o Jornalismo acontece dentro de empresas 

privadas que são dotadas de ideologias e interesses próprios. Ou seja, a empresa jornalística 

acompanhou e continua acompanhando as tendências do capitalismo, principalmente no que 

tange à aferição de lucro, o que talvez tenha levado Ciro Marcondes Filho a afirmar que 

“Imprensa e capitalismo são pares gêmeos” (MARCONDES FILHO, 1984, p. 22 apud 

MORETZSOHN, 2002, p. 40). Em virtude dessa dupla natureza da atividade jornalística 

(compromisso social e rentabilidade), pode-se considerar que o Jornalismo contemporâneo 

encontra-se dividido em dois pólos: “o econômico (a definição das notícias como um 

negócio) e o pólo ideológico (a definição das notícias como um serviço público)” 

(TRAQUINA, 2005, p. 24).  

O público espera que o Jornalismo exerça sua função social mesmo quando inserido 

em empresa privada. Um dos serviços que o Jornalismo pode prestar aos cidadãos é informá-

los sobre os fatos importantes do cotidiano sem censura, afinal, “tal como a democracia sem 

uma imprensa livre é impensável, o Jornalismo sem liberdade ou é farsa ou é tragédia” 

(TRAQUINA, 2005, p. 23). O cidadão tem interesse em manter-se inteirado acerca dos fatos 

do dia-a-dia para estar apto a participar de conversas, debates e até mesmo para satisfazer 

curiosidades pessoais. O relato desses acontecimentos é uma dentre as várias funções 

atribuídas ao Jornalismo. 

Apurar, reunir notícias e idéias, selecionar os fatos e difundi-los são as funções mais 

básicas do Jornalismo. Para Bahia (1990), tais ações constituem o próprio significado da 

palavra jornalismo, e devem ser executadas com “veracidade, exatidão, clareza, rapidez, de 

modo a conjugar pensamento e ação” (BAHIA, 1990, p. 09). A tarefa de informar o público 

constitui uma atividade complexa, envolvendo uma série de outros quesitos que os jornalistas 

devem cumprir:  

(...) o dever número um dos jornalistas é com a verdade – mesmo que ela não seja 

algo claramente identificável. 

O dever número dois é com o jornalismo independente. 

O número três é com os cidadãos. Não se deve ter vergonha de tomar partido deles. 

O quarto dever do jornalista é com sua própria consciência (NOBLAT, 2008, p. 22). 

  

Para Amaral (2001), são quatro as funções principais do Jornalismo: função política, 

econômica, educativa e função de entretenimento. A primeira se constitui no fato de que os 

meios de informação funcionam como órgãos diretores dos negócios públicos e como 
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instrumentos de expressão e controle da opinião pública
3
. A função econômica é a que coloca 

o Jornalismo como contribuinte do desenvolvimento da indústria e do comércio. Já a função 

educativa manifesta-se de diversas formas, desde a apresentação de conteúdos internacionais 

até à cobertura de assuntos especializados. O Jornalismo tem papel atuante na educação, uma 

vez que esta não termina na escola, mas prossegue, principalmente, com o consumo de 

notícias. Por fim, a função de entretenimento requer que o Jornalismo também atente para 

informações que distraiam e concedam momentos de lazer ao leitor, porém sem se render ao 

aspecto comercial e ao Estado. 

A partir desta exposição, observamos que a função do Jornalismo constitui-se 

basicamente de “fornecer informação às pessoas para que estas sejam livres e capazes de se 

autogovernar” (KOVACH e ROSENSTIEL, 2004, p. 22). Esta finalidade perpassou o início 

da atividade profissional e envolve a missão de informar o público de forma isenta e com o 

máximo de zelo pela veracidade da informação. Assim funciona independente da plataforma 

que a informação ocupa: jornal impresso, rádio, TV ou internet. Tendo em vista a expansão 

desta última, alguns estudiosos acreditam que os jornais impressos estão fadados à 

reconfiguração, tal como quando do aparecimento da TV e do rádio
4
. Nesse sentido, umas das 

apostas para enfrentar a agilidade da mídia eletrônica seria a exacerbação da qualidade. Como 

constitui objeto de estudo da presente pesquisa, dedicamos, a seguir, um breve tópico para 

apresentar a atual conjuntura dos jornais impressos.  

 

1.2. Os jornais impressos 

 

Na era da internet, os jornais impressos encontram um grande desafio que é a 

manutenção de um público fiel. As informações acerca de um fato são divulgadas em meios 

como rádio, TV e internet concomitantemente ao seu acontecimento, proporcionando notícia 

em tempo real. Os jornais impressos, por sua vez, não estão aptos a participar desta disputa, 

tendo em vista que a própria lógica produtiva deste meio simboliza entraves à produção 

instantânea. Por isso, Silva (2008) acredita que o grande diferencial dos jornais impressos é a 

qualidade superior da informação e do texto, qualidade esta que, segundo o autor, não é 

possível para os outros três tipos de veículo. 

O exercício diário de redação nos jornais impressos requer cuidados para que o 

conteúdo apresentado ao leitor seja unificado e de excelência técnica. Exemplo dessa 

                                                 
3De acordo com o autor, os primeiros jornais com esta função surgiram com a Revolução Francesa.  
4Os jornais impressos podem estar fadados, até mesmo, ao desaparecimento. 
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preocupação com a forma dos impressos é a reformulação gráfica pelas quais os jornais 

passam esporadicamente. Um dos exemplos marcantes foi a reformulação ocorrida no Jornal 

do Brasil na década de 1950 (entre 1956 e 1961), reforma conduzida pelo designer Amilcar 

de Castro
5
. Esta reforma no JB estabeleceu um jornal mais agradável graficamente. Frente às 

outras mídias, capazes de relatar o acontecimento com maior instantaneidade, esta 

necessidade fica mais evidente. Sob essa perspectiva, Bahia (1990) considerou que a 

capacidade competitiva do jornal depende mais do seu desempenho ao coletar, publicar e 

disseminar notícias em tempo crítico do que da tecnologia utilizada para transpor os dados 

para a palavra impressa. Hoje, sabemos que não se trata mais de uma competição direta entre 

os jornais impressos e os online, por exemplo, uma vez que eles se encontram em situações 

diferenciadas.  

Silva (2008) aposta na cobertura especializada de assuntos que são tratados 

superficialmente pela grande mídia diária, o que seria uma forma dos impressos garantirem 

sua sobrevivência a partir de um público dirigido. Essa sobrevivência de que o autor fala é 

algo intrigante e que levanta questionamentos na sociedade atual. Considerando todas as 

alternativas para obtenção de informação instantânea, não é raro encontrar quem apresente 

dúvidas acerca da existência futura dos jornais impressos. No tocante a essa dúvida, Sousa 

(2006) é otimista; acredita que haverá Jornalismo impresso de qualidade a longo prazo: 

Talvez as pessoas não venham, futuramente, a comprar jornais e revistas 

generalistas de qualidade para saberem de notícias “quentes”, mas, senão todas as 

pessoas, pelo menos as elites, continuarão a consumi-los para acederem a notícias 

seleccionadas, aprofundadas, correlacionadas, hierarquizadas, comentadas, 

interpretadas, explicadas, analisadas, e ainda, sobretudo no caso das revistas e 

jornais semanais, para acederem a sinopses, com correlacionamentos entre notícias, 

sobre o que ocorreu de relevante em períodos de uma semana ou mais (SOUSA, 

2006, p. 4). 

 

Noblat (2008) é mais pessimista e categórico ao afirmar que os jornais morrerão; é o 

que indica o modelo que se tem hoje. O autor acredita que o adiamento da “lenta agonia dos 

jornais” é possível a partir da mudança radical do conteúdo, o grande responsável pela venda 

desse tipo de veículo.   

Atentando para aspectos além destes relacionados ao conteúdo e ao modo de se fazer 

Jornalismo, chegamos a outro fator preponderante para os jornais impressos: o apreço pelo 

correto uso da língua portuguesa. Tendo em vista que os jornais não constituem apenas um 

                                                 
5Juntamente com Amilcar de Castro, participaram da reforma do JB Odylo Costa Filho, Reynaldo Jardim, Janio 

de Freitas e Ferreira Gullar . Dados da entrevista intitulada “A notícia e o diagrama: entrevista inédita com 

Amilcar de Castro”, publicada pela revista Novos Estudos (ver referência). Algumas das principais mudanças 

implementadas foram: exclusão dos fios entre as colunas, criação do esquema “L” para dispor os anúncios na 

primeira página do jornal e adoção de uma única família tipográfica. 
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negócio nem uma simples “ata do cotidiano” (NOBLAT, 2008, p. 21) eles devem se mostrar 

comprometidos com o correto uso da língua por três simples motivos: cumprir com sua 

função social de veicular informação de qualidade, o que implica informação bem escrita; 

cumprir com sua função educativa, na medida em que auxilia os leitores a escreverem e 

falarem corretamente e expressar a credibilidade do veículo, tendo em vista que, dificilmente, 

o público confiará em um jornal repleto de erros de português 

 Um quarto motivo envolve a concorrência. “O jornal bem escrito enfrenta a 

concorrência do rádio – que suplanta a sua velocidade – como no futuro próximo enfrentaria a 

da televisão” (BAHIA, 1990, p. 86). Nesse ponto, pode-se acrescentar a expansão do 

fenômeno da internet.   

Ainda é incerto o futuro dos jornais impressos. Franco (2010) acredita na importância 

do jornal e aposta na complicação das pautas como forma de atingir o leitor que, de acordo 

com ele, “quer informação de qualidade: a matéria aprofundada, a reportagem interessante, a 

análise que o ajude, de fato, a tomar decisões” (FRANCO, 2010). Junto a isso, o autor 

enfatiza que a forma de garantir a fidelidade de antigos leitores e a conquista de novos é 

retomar a “qualidade informativa”.   

Diante da impossibilidade de concorrer com a velocidade da internet e outras mídias 

instantâneas, restaria aos jornais impressos o investimento na qualidade do produto, no 

trabalho mais eficiente da notícia em seus pormenores e em sua extensão. Para este tipo de 

veículo, em especial, a aplicação dos critérios de qualidade estabelecidos para o Jornalismo 

torna-se essencial. 
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CAPÍTULO 2- A QUALIDADE NO JORNALISMO 

 

2.1. Conceito e critérios de qualidade 

 

Uma das prerrogativas para que a empresa jornalística alcance o sucesso é a oferta de 

conteúdo de qualidade ao público a fim de conquistá-lo e, assim, garantir audiência para o 

veículo.  

O quesito qualidade, alvo das empresas jornalísticas, sempre aparece quando o assunto 

é produção de notícias. Essa qualidade está também diretamente atrelada aos critérios de 

noticiabilidade adotados por um veículo. Tais critérios constituem “tudo aquilo que interfere 

na seleção de um acontecimento e de fatos alusivos a ele e que contribui para transformá-lo 

em notícia, materializado num relato elaborado por um profissional da imprensa” (CHAVES, 

2000, p. 98). Este critério é o que norteia toda a produção de um jornal. É a partir dele que os 

repórteres são orientados a como fazer seu trabalho.  

A preocupação com a qualidade manifesta- se tanto no que diz respeito ao conteúdo 

das notícias quanto à forma (estrutura de apresentação do texto). Características do 

Jornalismo foram expressas em quase todos os códigos deontológicos desenvolvidos por 

jornalistas a partir do início do século XX, dentre as quais se pode citar: liberdade, 

independência, autonomia, credibilidade, verdade, rigor, exatidão, honestidade, noção de 

eqüidistância e objetividade (TRAQUINA, 2005). A inserção dessas características no 

processo de produção jornalística resulta em um produto de qualidade.    

A dificuldade para estabelecer a qualidade dos produtos jornalísticos é, primeiramente, 

definir o que é qualidade. Podemos conceituar “qualidade” como sendo “a adequação de um 

produto/serviço às necessidades de uso e à satisfação das expectativas do cliente” 

(CANAVILHAS, 2002, p. 01). Particularizando esta definição para o campo do Jornalismo, o 

autor estabeleceu um mecanismo de avaliação que pode ser utilizado para mensurar a 

qualidade de um produto jornalístico bem como a qualidade do emissor, mas, no que tange à 

qualidade na recepção, fica a dúvida acerca do alcance da validade deste mecanismo. O 

sistema é composto por quatro critérios: 

- Valor - presença de elementos informativos raros e/ou exclusivos. 

- Conformidade - consonância com as regras fundamentais do jornalismo 

(pluralidade de fontes, profundidade, informação complementar, técnicas de 

redacção) 

- Regularidade - manutenção de características uniformes ao longo do tempo. 

- Adequação ao uso - exploração de todas as potencialidades técnicas do meio 

oferecendo, aos utilizadores um acesso intuitivo e universal (CANAVILHAS, 2002, 

p. 01) 
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Desta forma, a qualidade de um produto jornalístico estaria submetida à presença dos 

critérios estabelecidos como parâmetro para o exercício profissional.  

Hohlfeldt (2001) fez o levantamento dos principais critérios utilizados para a produção 

de um texto jornalístico, critérios estes que o autor denominou como “categorias 

jornalísticas”. O levantamento adotou como base autores que abordam o assunto. Os quesitos 

encontrados após pesquisa em 21 livros foram os seguintes: objetividade, clareza, 

exatidão/precisão, veracidade, simplicidade, concisão, ordem direta, honestidade, rapidez, 

novidade, interesse, imparcialidade, criatividade, independência, importância, densidade, 

sensibilidade, atualidade e correção gramatical.  

Nessa pesquisa, o aspecto mais mencionado nas obras consultadas foi a objetividade 

(12 menções). Tal critério consolidou-se como elemento fundamental para a obtenção de um 

texto tipicamente jornalístico e de qualidade, afirmação possível a partir da leitura e da 

consulta aos manuais de redação em Jornalismo, como o do Estado, O Globo e Folha, que 

estabelecem como um dos pré-requisitos para o bom texto jornalístico o caráter objetivo do 

relato, ou seja, a existência de relação direta entre a realidade e a afirmação presente no texto 

jornalístico. Todavia, Kunczik (2002) acredita que esta definição de objetividade deve ser 

abandonada e compreendida da mesma forma que o conceito é aplicado na ciência:   

A objetividade é própria do procedimento científico e define a possibilidade da 

verificação intersubjetiva. Essa definição da objetividade pode aplicar-se também ao 

jornalismo, o que quer dizer que deve ser abandonada a noção frequentemente 

discutida na literatura de que a objetividade esteja ligada à relação existente entre 

afirmação e realidade. Essa definição faz da objetividade uma marca da investigação 

e da informação profissional sempre e quando se procura separar notícia de 

comentário de modo desapaixonado, imparcial e não-manipulador (KUNCZIK, 

2002, p. 230) 

 

Mesmo com a supremacia que a objetividade conseguiu alcançar ao longo da 

existência do Jornalismo, sua efetiva aplicação é alvo de dúvidas. Pereira Júnior (2010) 

acredita que a objetividade manifesta- se em meio a outros atores – o mundo, o jornalista, o 

outro - de forma que o compromisso firmado no final não é só com a realidade dos fatos 

(como se propõe a objetividade). Ainda assim, o critério é mantido pelas grandes empresas 

porque constitui uma das formas de se apresentarem enquanto veículos críveis diante do 

público. Isso porque, no passado, mais precisamente nos anos de 1950, “a ideia de falta de 

objetividade era muito associada a panfletarismo, a manipulação política, corporativa e 

empresarial, um empenho deliberado para moldar os fatos à sua imagem e semelhança” 

(PEREIRA JÚNIOR, 2010, p. 56). Embora haja dúvidas acerca da objetividade, Hohlfeldt 

(2001), chegou, após diversos cruzamentos de dados, à conclusão “parcial e provisória” de 

que: 
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(...) objetividade e veracidade sejam duas das categorias mais importantes para o 

jornalismo, ambas ligadas ao conteúdo do texto jornalístico, por mais difíceis de 

serem atingidas, por mais polêmicas e problemáticas que se apresentem, reais ou 

míticas, mas sempre presentes no horizonte do discurso jornalístico contemporâneo, 

quer de seus estudiosos ou teóricos, quer de seus praticantes (HOHLFELDT, 2001, 

p. 06) 

 

 Kovach e Rosenstiel (2004) estabeleceram alguns princípios que, segundo eles, são 

endossados pelos jornalistas e pelos quais os cidadãos têm o direito de esperar. Esses 

elementos estão sempre evidentes na prática profissional, independente dos altos e baixos da 

profissão:  

1- A primeira obrigação do jornalismo é com a verdade. 

2- Sua primeira lealdade é com os cidadãos. 

3- Sua essência é a disciplina da verificação. 

4- Seus praticantes devem manter independência daqueles a que cobrem. 

5- O jornalismo deve ser um monitor independente do poder. 

6- O jornalismo deve abrir espaço para a crítica e o compromisso público. 

7- O jornalismo deve empenhar-se para apresentar o que é significativo de forma 

interessante e relevante. 

8- O jornalismo deve apresentar as notícias de forma compreensível e proporcional. 

9- Os jornalistas devem ser livres para trabalhar de acordo com sua consciência. 

(KOVACH e ROSENSTIEL 2004, p. 22-23) 

 

 A “verdade” no Jornalismo é outro critério muito comentado pelos autores que 

teorizam a prática profissional por constituir um princípio básico, como se pode ver no 

primeiro elemento apresentado por Kovach e Rosenstiel (lista acima). “O que não é verdade, 

numa notícia, é fraude ou erro” (LAGE, 2003, p. 25).  Considerando a função educativa do 

Jornalismo, Amaral (2001) acredita que o fator primordial para se avaliar um órgão de 

imprensa deveria ser a preocupação da empresa com a verdade, mais até do que com o índice 

de vendas. E a melhor maneira do Jornalismo servir à verdade é, segundo Bahia (1990), ser 

pelo menos veraz, veracidade esta que se alcança a partir do pressuposto de que toda 

informação tem mais de uma versão, de modo que cabe ao Jornalismo buscar todos os 

ângulos possíveis.  

Além da notícia ser verdadeira, ela tem que parecê-lo, fato que implica aversão à 

imprecisão (LAGE, 2003). Desta forma, aquilo que pode parecer detalhe constitui um fator 

imprescindível para a impressão de verdade: “A placa do carro, a hora exata do desastre, o 

número de desabrigados pela enchente cumprem, no veículo de massa, um efeito de 

realidade” (LAGE, 2003, p. 26). 

Outra característica inerente ao processo jornalístico é a apuração, que constitui um 

princípio básico da profissão: “na linha de produção da notícia, o levantamento e o rigor na 

checagem estabelecem a qualidade da informação” (PEREIRA, 2010, p. 87). Ainda de acordo 
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com o autor, a pressa não pode justificar a falta de apuração, uma vez que o pequeno intervalo 

de tempo para o exercício do Jornalismo constitui a natureza da profissão.   

Além de objetividade, verdade, precisão e apuração, Sousa (2006) acredita que 

existem três critérios necessários para que se alcance a qualidade global de uma publicação 

impressa de qualidade. O primeiro aspecto é a qualidade empresarial, que diz respeito à 

organização da empresa jornalística. O segundo é a qualidade de recursos humanos, que 

implica a contratação dos melhores jornalistas especializados para análise do fato e 

consequente boa remuneração a fim de manter sua motivação. O terceiro aspecto é a 

qualidade na forma e nos conteúdos, o que envolve papel de qualidade, boa apresentação e 

organização visual, adaptação ao tempo de que as pessoas dispõem para consumir informação 

e recorrer aos recursos visuais. 

 Como se vê, a preocupação do jornalista não deve se restringir à correta apuração dos 

fatos e à construção de um texto objetivo e verdadeiro. O bom profissional da imprensa tem, 

ainda, que atentar para o público ao qual dirigirá sua mensagem. Tendo em vista o amplo e 

variado perfil socioeconômico do público dos jornais, o texto deve ser simples e claro ao 

dispor as informações (AMARAL, 2001). 

 O estabelecimento de tantos critérios para o exercício profissional mostra que o fazer 

jornalístico é ofício complexo e envolve uma série de etapas que devem ser rigorosamente 

seguidas. A partir do conhecimento da demanda do público, o jornalista procurará redigir sua 

matéria de acordo com esses critérios da profissão e também atentando para a formalização do 

texto. 

 

2.2. O rigor com a forma 

 

Além de definir o conteúdo, os jornais têm que atentar para sua disposição gráfica, o 

que requer o domínio de técnicas de redação e criatividade para elaborar uma página atrativa. 

Para Wolf (1995, apud CHAVES, 2000), o relato tradicional de uma notícia deve apresentar 

quatro qualidades, que são ritmo, exaustividade, clareza da linguagem e standards técnicos 

mínimos
6
. Ao analisar essas características, percebemos que se referem ao “estilo 

jornalístico”, variável de empresa para empresa. Segundo Bahia (1990), a palavra “estilo”, 

dentro do Jornalismo, envolve ritmo, jeito, equilíbrio, linguagem, apresentação, símbolos, 

ética e personalidade.  

                                                 
6Chaves (2000) explica que standards mínimos seriam o uso de linguagem coloquial que esteja de acordo com as 

regras gramaticais e o padrão do lead, além de obedecer à objetividade e imparcialidade.  
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Alguns teóricos, como Carlos Eduardo Lins da Silva, abordam a influência que o 

Jornalismo norte-americano exerceu sobre o estilo jornalístico brasileiro. A famosa técnica da 

pirâmide invertida e o lead consolidaram-se no Jornalismo pelos principais veículos de 

comunicação. No entanto, há quem defenda que as características básicas do estilo surgiram 

um pouco antes: 

Geralmente se associa o estilo jornalístico moderno à imprensa americana, ligando-o 

também ao modo de produção da notícia enquanto mercadoria. De fato, a difusão 

quase que universal do padrão textual baseado na pirâmide invertida liga-se à 

transposição de um modelo americano de imprensa, principalmente via agências de 

notícias. Entretanto, as características básicas do estilo jornalístico são anteriores ao 

final do século XIX, quando começou a ocorrer a difusão de notícias via agências 

(CAPRINO, 2002, p. 98). 

 

De toda forma, convencionou-se a adoção de um estilo para o exercício do Jornalismo. 

A produção de uma matéria envolve boa apuração, busca incessante pela verdade, isenção do 

narrador e uma técnica de redação, que “é um processo dentro do qual se move e evolui o 

jornalismo” (BAHIA, 1990, p. 89). Os cargos de revisores já são raros nas redações, quando 

não inexistentes. Nesse cenário, é o repórter que tem que dominar a técnica para escrever sua 

matéria e fazê-lo de forma atrativa. Contudo, tal procedimento não implica, segundo Bahia 

(1990), na inibição da criatividade do repórter e no uso de uma linguagem mais artística.  

Tais preocupações com o conteúdo e estilo jornalísticos visam garantir mercado 

consumidor para o jornal. O público, no entanto, pouco interfere diretamente na 

noticiabilidade adotada pelos veículos:  

„Fatores relacionados com o público‟ são aqui colocados como critérios de audiência 

e correspondem a tudo que é feito para se atingir a comunidade, onde está o mercado 

consumidor visado pelos órgãos de imprensa, As notícias devem despertar 

„interesse‟, impactar‟. No entanto, é consenso na literatura que o público, apesar de 

sua importância, tem pouco contato com os produtores das informações, sendo 

muito restrita a influência que exerce sobre a „noticiabilidade‟. (CHAVES, 2000, p. 

105) 

 

 Chaves estabelece alguns fatores externos e internos à organização jornalística que 

interferem na noticiabilidade. Estes fatores são indícios básicos de como acontece a 

organização de um jornal. Dentre os fatores internos
7
 destacados pela autora, estão: “ 

„processo de gestão‟, as „relações de poder‟ internas do jornal; a „ influência dos editores‟; a 

socialização e colegas como „grupo de referência‟; o „tempo‟; as „implicações técnicas‟ e os 

„critérios de objetividade‟” (CHAVES, 2000, p. 110). Os critérios de qualidade e 

padronização expostos neste capítulo já se tornaram padrões para as empresas jornalísticas. 

                                                 
7Citamos apenas os fatores internos porque são os de maior relevância para o presente estudo. 
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Após analisar as notícias
8
 publicadas na Folha de S. Paulo e no O Estado de S. Paulo no 

período de 1900 a 2000, Caprino (2002) concluiu que o estilo jornalístico da imprensa 

brasileira está sedimentado, quase isento de alterações, desde o fim da década de 1970, “(...) 

tendo passado um bom tempo, entre as décadas de 1920 e 1950, com poucas alterações e 

inovações” (CAPRINO, 2002, p. 110). O estudo considerou, entre outros, a utilização, por 

parte dos jornais, de recursos como declarações textuais, pronomes de tratamento às fontes 

(sr. e sra.), uso de adjetivos e a forma como a escrita do texto jornalístico evoluiu ao longo 

desse período. Em relação ao O Estado de S. Paulo, nosso objeto de estudo, Caprino (2002) 

observou que algumas notícias publicadas em 1900 narravam a história em ordem cronológica 

(ainda não se usava o lead), ao passo que outras aproximavam-se do modelo atual. Os títulos, 

por exemplo, assemelharam-se ao padrão de hoje desde o ano de 1965.  

Tais mudanças foram assimiladas heterogeneamente no Brasil (reformas no Rio de 

Janeiro só foram adotadas em São Paulo anos depois). Esse caráter heterogêneo dificulta o 

estabelecimento de fases da imprensa brasileira quando o assunto é o aspecto textual, de 

forma que a generalização excluiria processos particulares. O aspecto fundamental na questão 

do estilo desses jornais ao longo dos anos foram os manuais de redação (CAPRINO, 2002). 

Tais livros padronizam o jornal/veículo e orientam o trabalho dos repórteres, apresentando as 

recomendações básicas para um Jornalismo de qualidade, além de expressar a postura ética de 

sua respectiva organização. Tal assunto será explorado com maior profundidade no próximo 

capítulo.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8Foram analisadas mais de 500 notícias, coletadas a cada cinco anos.  
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CAPÍTULO 3- OS MANUAIS DE REDAÇÃO 

 

3.1. Breve histórico  

 

A preocupação com a organização e a forma do conteúdo jornalístico, presente hoje 

nos manuais de redação, não é recente. Antes da criação desses manuais, várias foram as 

obras dedicadas à descrição do estilo jornalístico e à oferta de orientação para repórteres 

acerca de como escrever um jornal. Os tratados de retórica do século XIX, livros que tratavam 

da redação de textos jornalísticos, podem ser considerados os primeiros manuais de redação. 

(CAPRINO, 2002).  

Em se tratando de manuais de redação próprios para o Jornalismo, o país pioneiro foi 

Estados Unidos, onde surgiram os primeiros livros em fins do século XIX (CAPRINO, 2002). 

No Brasil, a novidade chegaria, ainda de forma rudimentar, no fim da década de 1920, quando 

Gilberto Freyre implantou, em Recife, o que pode ser considerado como o primeiro manual de 

redação da história do Jornalismo brasileiro. Na época, Freyre era diretor de A Província e, 

como tal, implantou uma série de normas para a redação impondo, entre outros aspectos, a 

simplicidade dos textos (CONCEIÇÃO, 2005). 

Essa iniciativa, contudo, não chegou a fazer sucesso, uma vez que não existiu, naquele 

momento, uma logística adequada para seu estabelecimento. A inovação só se legitimaria na 

década de 1950, quando dois jornais cariocas - Diário Carioca e Tribuna da Imprensa - 

retomaram a idéia de Freyre e deram início a uma nova fase no Jornalismo praticado no 

Brasil. No Diário Carioca, a autoria do manual de redação foi de Pompeu de Souza e, no 

Tribuna da Imprensa, de Carlos Lacerda (CONCEIÇÃO, 2005).  

Quando os primeiros manuais despontaram no Brasil, seu perfil era gramático e 

implicava normas de estilo, passando, com o decorrer do tempo, a envolver a ética da empresa 

jornalística e o modo de fazer jornalismo adotado por cada uma delas (VIZEU, 2008). Hoje, 

os manuais são disponibilizados para o público em geral, ação que teve início somente nas 

décadas de 1980 e 1990, simbolizando uma das formas de racionalizar as práticas utilizadas 

pelos jornais na apresentação de seu discurso. O pioneiro nessa publicação foi a Folha de S. 

Paulo, que publicou e colocou à venda seu manual em 1984. Depois desse, vieram os manuais 

de redação de O Estado de S. Paulo, em 1990 (com nova edição, revista e ampliada em 1997) 

e de O Globo, em 1992 (com nova edição, revista e ampliada, em 1999) (CONCEIÇÃO, 

2005).  
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3.2. As funções dos manuais de redação 

 

A produção jornalística diária é intensa, principalmente a que trata da palavra 

impressa, que pode usufruir de maior espaço para o relato dos acontecimentos. Diante da 

diversidade e volume de informação, tornou-se necessária a organização do conteúdo e, de 

certa forma, a padronização da disposição das notícias na página do jornal, até mesmo como 

estratégia para demarcar sua identidade. Chaparro (2007) também aborda essa necessidade de 

organização, que pode ser relacionada ao que Martins (1997) apontou como sendo o objetivo 

do manual do O Estado de S. Paulo: “(...) expor, de modo ordenado e sistemático (grifo 

nosso), as normas editoriais e de estilo adotadas pelo Estado (grifo do autor)” (MARTINS, 

1997, p. 09).  

A ordenação e sistematização da rotina de produção capitalista tornaram-se 

necessárias desde que o Jornalismo passou a constituir uma empresa com fins lucrativos, ou, 

melhor, desde que essa prerrogativa se intensificou
9
. No século XX, com o advento do 

taylorismo
10

 e do fordismo
11

, práticas nas quais se combinava maior trabalho com economia 

de produção e de tempo para obter lucros maiores, a lógica produtiva voltou seu foco para o 

trabalho mais rápido a fim de aferir maior lucro. Os manuais simbolizaram uma forma de 

economia de produção, pois possibilitam ao repórter tirar dúvidas com maior facilidade e 

agilizam a produção da matéria. Essa função dos manuais desperta críticas e é acusada de 

tornar mecânico o processo produtivo: 

É coisa com potencial para inibir as iniciativas pessoais dos repórteres e transformá-

los em robozinhos eficientes, limpos e cheios de etiqueta social, totalmente 

adaptados às demandas editoriais e estéticas do meio que lhes paga o salário. Do 

ponto de vista funcional, certamente é difícil criticar esse modelo, eficiente como 

uma fábrica de parafusos (FORTES, 2008).  

 

Além do lucro, as empresas também buscavam valorizar sua imagem diante do 

público: 

É fundamental perceber o quanto as atividades de comunicação ganham destaque 

nesse contexto. Em primeiro lugar, é notável a progressiva atenção das empresas 

para os investimentos de tempo de giro quase instantâneo, como a produção de 

eventos no campo das artes e espetáculos, objetivando dois tipos de retorno: o lucro 

propriamente dito e, talvez mais importante, a valorização da imagem institucional 

(MORETZSOHN, 2002, p. 26). 

 

                                                 
9Essa ressalva é necessária porque, como diz Genro Filho (1987), o jornalismo consolidou-se sendo perpassado 

pela lógica burguesa.  
10Entende-se por taylorismo a prática que procurava combinar a intensificação de tarefas especializadas, ou seja, 

divisão do trabalho, com a produção em tempo mínimo.   
11O fordismo aderiu aos ideais do taylorismo e implementou a organização da linha de montagem para alcançar 

maior produção. 
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Essa valorização da imagem institucional citada por Moretzsohn também pode ser 

transposta para os jornais enquanto empresas, uma vez que dela depende o estabelecimento da 

identidade do jornal perante o mundo social, ou seja, para a articulação do jornal como 

entidade figurativa (Landowski, 1992 apud Conceição, 2005). Em O Estado de S. Paulo, o 

apreço pelo correto uso da língua e por princípios éticos é uma das formas de mostrar a 

imagem de um veículo tradicional e sem erros que o jornal tenta estabelecer para si ao longo 

dos anos. Isso também comprova a preocupação que os jornais têm de cativar o público: “A 

preocupação dos jornais, ao produzirem seus manuais, não poderia deixar de ser outra: sua 

relação com o leitor. Há uma preocupação didática com a audiência” (VIZEU, 2008, p. 165).  

Ao contrário da Folha, o Estado e O Globo priorizam, em seus manuais, a orientação 

de ordem tecnicista, fornecida por respeitados profissionais da área. Estes manuais também 

servem de consulta para aqueles que prezam pelas “máximas de objetividade, clareza, 

concisão e precisão como a norma do bom texto” (AGUIAR, 1994, p. 38, apud 

CONCEIÇÃO, 2005, p. 106). A edição de 1997 do MRE do Estado, por exemplo, apresenta 

um capítulo extenso inteiramente dedicado às normas da língua portuguesa. Essa mudança de 

foco é explicada por Conceição (2005) a partir de uma nova configuração do próprio público, 

interessado na escrita simples, além de transformações sociais, nas instituições e também no 

modo de se fazer jornal.   

Esse caráter “didático” acabou transformando os manuais em mais uma fonte de 

receita para seus respectivos jornais, fazendo com que tais livros alcançassem grande tiragem 

e aceitação por parte do público. Embora reconheça que os leitores são considerados na 

produção de um manual, Vizeu ressalta que “(...) essa preocupação está mais ligada a aspectos 

de mercado, com vista a maior audiência e, concomitantemente, a maior efetividade dos 

recursos publicitários das empresas” (VIZEU, 2008, p. 175). Tal observação ratifica a 

utilização do manual como instrumento de marketing. Eduardo Martins, na apresentação da 

terceira edição do manual do Estadão, aludiu ao mercado de livros para mostrar o sucesso da 

publicação:    

O Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. Paulo virou notícia faz muito 

tempo, desde 1990, quando foi lançada sua primeira edição. Afinal, em um país que 

ostenta carências profundas no acesso das pessoas à cultura e informação e a tiragem 

média dos livros não se distancia da faixa os 3 mil exemplares, um Manual com 

estas características já ultrapassa a barreira das 500 mil unidades distribuídas. Trata-

se sem dúvida de uma boa notícia, por servir de termômetro do interesse em 

escrever melhor, um português objetivo e correto, mas sem pedantismos 

(MARTINS, 1997, p. 05) 

 

Bronosky (2008) reconhece que os manuais de redação também passaram a funcionar 

como instrumento de marketing, e isso se manifesta em duas dimensões: 
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Nas disputas locais, digamos, como ocorre com os jornais Folha de S. Paulo e o 

Estadão, os manuais de redação tornaram-se peças que diferenciam os veículos, 

conferindo qualidade aos produtos. Já de outro ponto de vista, a popularização 

destes manuais de redação em nível mais amplo provoca uma disputa pela adoção 

ou não deles por jornalistas em redações do interior do país (BRONOSKY, 2008, p. 

170).  

 

Para Chaparro (2007), esses livros estabelecem uma “cultura da redação”, além de 

influenciar o relacionamento com o público. Isso acabaria reunindo os profissionais em torno 

de aspectos comuns, promovendo uma integração entre os repórteres: “Seja no nível do 

discurso ou da ação, os jornalistas mantém entre si uma relação que define um modo 

relativamente unificado de agir e pensar sobre o mundo, bem como de discursar sobre ele” 

(BRONOSKY, 2005, p. 6).  

Podemos afirmar que, os manuais de redação e estilo do Jornalismo brasileiro 

desempenham uma série de funções, a saber:  

(...) compilar e transmitir normas e padrões do estilo jornalístico, voltado 

principalmente para jovens jornalistas; padronizar normas de estilo do veículo 

específico; orientar o comportamento e atitudes de jornalistas de um veículo; 

transmitir e divulgar a ideologia da empresa jornalística (ou política editorial) para 

jornalistas e leitores; divulgar o nome do jornal junto ao grande público, servindo de 

instrumento de marketing; estreitar sua relação com o leitor, estabelecendo uma 

espécie de contrato, pelo qual poderá ser cobrado; substituir parcialmente as 

gramáticas, principalmente na função de consulta de dúvidas (CAPRINO, 2002, p. 

101) 

 

3.3. O Manual de Redação e Estilo do O Estado de S. Paulo 

 

A presente análise utiliza como referência a terceira edição do Manual de Redação e 

Estilo do jornal O Estado de S. Paulo, edição revisada, ampliada e lançada em 1997
12

. A 

autoria da obra é do jornalista Eduardo Martins, que foi chefe de diversas editorias do Estado 

e secretário de redação, além de ter auxiliado no controle de qualidade dos textos publicados 

pelo jornal.  

No referido veículo, “as caixinhas com fichários foram as precursoras do Manual de 

Redação” (ERBOLATO, 2004, p. 124). O jornal lançou seu primeiro manual em 1990, 

primando, desde esta primeira edição, por um texto de qualidade, com rigor técnico, 

diferentemente dos manuais publicados anteriormente. Na terceira edição (1997), o conteúdo 

foi dividido em cinco capítulos, sendo quatro deles relacionados diretamente ao uso da língua 

portuguesa (1- “Normas internas e de estilo”, 2-“ O uso da crase”, 3-“ Os cem erros mais 

comuns”, 4- “Guia de pronúncia”, 5- “Escreva certo”, além de uma tabela de pesos e 

medidas).  

                                                 
12 A atual editora do caderno Viagem do Estado, a jornalista Carla Miranda (2010), informou que a equipe está 

pensando em uma nova edição do manual, uma vez que algumas alterações foram feitas (informação verbal). 
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Na apresentação da terceira edição, o então diretor de redação do jornal, Aluízio 

Maranhão, explicita que o crescimento da profissionalização da atividade jornalística trouxe à 

tona a possibilidade dos manuais de redação, que até então eram exclusividades dos jornais, 

serem editados para “um mercado carente de publicações voltadas para a aplicação prática da 

língua”. O MRE do Estado, contudo, não se restringiu a questões meramente gramaticais. O 

livro também apresenta normas de edição criadas para facilitar o trabalho dos repórteres. O 

objetivo do manual está exposto no Prefácio: 

(...) expor, de modo ordenado e sistemático, as normas editoriais e de estilo adotadas 

pelo Estado. O Manual não pretende, com isso, tolher a criatividade de editores, 

repórteres e redatores, nem impor camisas-de-força aos jornalistas da empresa. Seu 

objetivo é claro: definir princípios que tornem uniforme a edição do jornal 

(MARTINS, 1997, p. 09).  

 

Nesta explicação, há de alertar-se: o manual não simboliza uma “camisa-de-

força”, mas uma tentativa de uniformizar o jornal. Essa tentativa pode ser explicada pelo fato 

de que os manuais, hoje, não se preocupam apenas com questões de ordem técnica, “mas 

visam, também, à relação entre as vozes que constituem os espaços públicos, mediados pela 

presença das instituições jornalísticas” (CONCEIÇÃO, 2005, p. 17). Assim, os manuais 

visam estabelecer a linha editorial do jornal, sua política e adquirir credibilidade ao oferecer 

conteúdo de qualidade. Por isso, adotam procedimentos de consulta ao manual dentro das 

redações para uniformizar o trabalho de forma a atribuir uma marca, uma identidade. 

Além desse aspecto mais ideológico levantado por Conceição (2005), pode-se explicar 

a necessidade de padronização a partir da própria lógica de funcionamento da rotina 

jornalística. Sob essa perspectiva, percebemos que a “racionalização e a padronização no 

estilo do Jornalismo nada mais representam que uma ordenação de critérios básicos, sem os 

quais práticas rotineiras da informação ficariam confusas, redundantes ou ruidosas” (BAHIA, 

1990, p. 84). Essa confusão pode, inclusive, desagradar o público leitor: 

A multiplicidade de formas de escrever, numa mesma edição, nomes próprios 

estrangeiros, a variedade de tratamento a ministros, governadores, presidentes, a 

variação ortográfica, o uso variado de grafar números, tudo isso deixa péssima 

impressão no leitor, que termina por aborrecer-se com a falta de unidade 

(AMARAL, 2001, p. 57-58). 

 

Nesta análise, estabelecemos como parâmetro os 64 verbetes
13

 listados na primeira 

parte do manual, intitulada “Normas internas e de estilo”, que constituem os princípios 

básicos adotados pelo Estado para a produção de seu noticiário, incluindo questões de ordem 

técnica e ética. Esta parte do manual traz em detalhes “todas as questões de estilo 

                                                 
13Os verbetes estão apresentados em uma tabela, ao final do trabalho (apêndice). 
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consideradas essenciais para a produção de um texto elegante e correto (grifo nosso)” 

(MARTINS, 1997, p. 13).  
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METODOLOGIA 

 

 A metodologia utilizada neste trabalho foi baseada na análise de conteúdo, um método 

que se constitui de um “conjunto de técnicas de análise das comunicações” (BARDIN, 1995 

apud ROCHA e DEUSDARÁ, 2005, p. 308). A análise implicou o aspecto quantitativo, em 

uma primeira etapa, e o qualitativo, na segunda etapa da pesquisa. Com este método, 

buscamos descrever a observância que as matérias jornalísticas do Estado fazem das 

recomendações expressas em seu MRE para interpretarmos os dados obtidos e estabelecermos 

inferências. Este tipo de método é vislumbrado por possibilitar técnicas que levem o 

pesquisador a descobrir o verdadeiro significado que está por trás do texto (ROCHA e 

DEUSDARÁ, 2005).  

 Em um primeiro momento, realizamos uma pesquisa bibliográfica que se caracteriza 

por reunir informações bibliográficas e demais documentos pertencentes ao tema do estudo a 

fim de se fazer o fichamento desses dados que serão utilizados no trabalho (STUMPF, 2006). 

Nesse sentido, promovemos um levantamento de autores que teorizam o conceito de 

qualidade dos produtos jornalísticos e acerca da atual condição de produção dos jornais 

impressos.  

Essa pesquisa serviu para discutir o conceito de qualidade no Jornalismo, fator que 

constituiu o parâmetro para o estudo; para estabelecer como a qualidade se aplica nos jornais 

impressos; atentar para as funções do Jornalismo e abordar o histórico e as funções dos 

manuais de redação, em especial o do Estado. O estudo foi relevante para o trabalho tendo em 

vista que estes livros contribuem para o estabelecimento de um conteúdo de qualidade por 

parte dos jornais. 

 Depois do levantamento bibliográfico, elaboramos um questionário para ser enviado 

aos repórteres do Estadão com o objetivo de investigar qual era a opinião dos próprios 

jornalistas acerca do MRE do Estado. Enviamos uma mensagem de e-mail para uma das 

editoras do jornal (Carla Miranda) e telefonamos para o Estado solicitando o contato de 

alguns repórteres, mas não obtivemos resposta. 

 Prosseguimos com a análise acerca do MRE do Estado. Utilizamos para esta pesquisa 

os verbetes relativos à edição, que, segundo Martins (1997), são os que materializam os 

conceitos jornalísticos, éticos e profissionais do Estado. 

 A análise das matérias foi dividida em duas fases: a primeira adotou como referência 

apenas o manual, a fim de identificarmos, em cada matéria, o que estava em acordo ou em 

desacordo com o MRE do Estado. A partir desta análise, quantificamos os dados, 
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identificando o percentual de recomendações não seguidas, a média de não seguimento dos 

verbetes, o número total de matérias em acordo/desacordo com o manual e os verbetes que 

mais foram ignorados (número de ocorrências).  

Na segunda fase, analisamos os resultados obtidos sob o ponto de vista do 

embasamento teórico levantado ao longo da pesquisa. Nesta parte, intitulada “Análises 

Gerais”, estabelecemos reflexões acerca da qualidade geral das matérias, da relevância das 

recomendações não seguidas e também acerca da importância dos manuais de redação. O 

objetivo foi investigar se as matérias do Estado estão de acordo com o que recomenda o MRE 

do jornal, além de incitar discussões sobre a qualidade da informação ofertada pelos jornais 

impressos. A proposta também foi, a partir dos resultados, traçar, mesmo de forma iniciante, o 

significado do manual de redação dentro da rotina diária do jornal, em outras palavras, 

mostrar a importância do manual para a produção jornalística. 
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CAPÍTULO 4 – TEORIA E PRÁTICA: ANÁLISE DA APLICABILIDADE DO 

MANUAL DE REDAÇÃO NO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 Apresentamos, neste capítulo, a análise das matérias do caderno Cidades do jornal O 

Estado de S. Paulo. O corpus de análise é constituído por notícias e reportagens veiculadas de 

1 de agosto de 2010 (domingo) a 7 de agosto de 2010 (sábado). Notas, entrevistas, colunas e 

material opinativo foram desconsiderados porque as notícias e reportagens são mais extensas, 

dando maior espaço para a análise acerca das recomendações do manual. Anúncios não foram 

considerados por constituírem material não jornalístico. 

 Os subcapítulos apresentam a análise dos textos com o MRE do Estado. A análise 

geral encontra-se no subcapítulo 4.2. Análises Gerais.  

 

4.1. Análises individuais 

 

4.1.1. Edição 1 - Domingo, 1 de agosto de 2010 

 

Matéria 1: Autoexibição de adolescentes na web ganha audiência e desafia autoridades  

O assunto abordado nesta reportagem é a autoexibição de adolescentes na internet. O 

lead da matéria pode ser enquadrado no que o manual de redação qualifica como um “lead 

humano”. Há um intertítulo que “quebra” o texto e marca a passagem para outras 

informações. 

Com frases curtas e parágrafos bem encadeados, a matéria cumpre as recomendações 

para um texto simples, informativo, impessoal, atendendo ao que se espera de um típico texto 

jornalístico. Todavia, observa-se um caso em que a matéria não está de acordo como o que 

expressa o MRE do Estado: 

a) ouvir os dois lados: a reportagem não apresenta a versão de adolescentes, depoimento 

indispensável para o caso. A ausência de indicação de que eles não foram encontrados ou não 

quiseram se pronunciar levaria o leitor a pensar que o repórter deixou de ouvir este lado da 

história. 

1 verbete não seguido: 1,56% da matéria 

 

Matéria 2: Vídeo expôs parte do problema no RS 
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 Trata-se de uma retranca da reportagem anterior. O foco é o caso particular de 

exposição de adolescentes em situação de nudez ocorrido no Rio Grande do Sul. Os pontos 

em desacordo com o MRE são: 

a) lead: a informação do local em que aconteceu o fato (RS) aparece logo no título, porém não 

consta no lead da matéria. A abertura da noticia é diferenciada, assim como na matéria 

anterior e, por isso, não apresenta todos os elementos do lead clássico. Contudo, 

consideramos que a falta da informação do local do acontecimento configura um afastamento 

das recomendações do manual e dos princípios jornalísticos, uma vez que ambos consideram 

que o lead deve apresentar as informações mais relevantes do acontecimento. Neste caso, o 

que indica que o local é um elemento importante é sua presença no título da matéria. 

b) títulos: o verbete “títulos” diz que, em textos noticiosos, este deverá “obrigatoriamente ser 

extraído do lead”. Assim, consideramos que ocorreu uma das duas situações: o título está 

errado, pois não saiu inteiramente do lead e não apresenta a informação mais importante ou o 

lead está errado, pois não traz a informação mais importante.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 3: Hospedagem de sites no exterior dificulta combate 

Esta reportagem também aborda a autoexposição de adolescentes seminus na internet.  

O foco, porém, é um dos problemas encontrados para o combate a tal prática. Há quatro fotos 

significativas, contribuindo para que o leitor tenha uma dimensão do fato. Os dois intertítulos 

ajudaram a compor o visual da página, tornando-a mais agradável e conseguiram, em uma 

única palavra, acrescentar informações, o que configura bom emprego do intertítulo. Nota-se 

a desobediência ao manual em dois aspectos:  

a) encampação: o repórter utilizou uma espécie de box, sob a expressão “preste atenção...” 

para elencar sete conselhos para os pais. Na ausência da explicitação da fonte que elencou tais 

fatores, a opinião pode parecer ser do jornal.  

b) opiniões: em relação ao trecho citado acima, como não há citação da fonte que estabeleceu 

tais fatores, o leitor também pode inferir que se trata da opinião do repórter.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 4: Coroa e câmara, poderes opostos na SP imperial 

Dentro da edição analisada, esta foi a única matéria que não descumpriu nenhuma 

recomendação estabelecida pelo MRE do Estado. Trata-se da segunda de uma série de três 

reportagens sobre o Legislativo paulistano, com enfoque histórico, tendo em vista os 450 anos 
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da Câmara Municipal (comemorado no mês de agosto de 2010). Por se tratar de uma matéria 

especial, ela ocupou uma página inteira e teve seu título apresentado em caixa alta, o que é 

fora do padrão do jornal (títulos devem ser escritos em caixa alta e baixa), a menos quando o 

assunto é de grande destaque.  

 

Matéria 5: Minicracolândia perto da Ceagesp leva medo a moradores da Vila Leopoldina 

A reportagem retrata o alastramento do uso de drogas em um bairro nobre de São 

Paulo. Contradições em relação aos verbetes analisados: 

a) gíria e linguagem coloquial: uso de gíria (“noias”) em declaração sem estar em itálico 

b) declarações textuais: há declarações textuais com mais de um período dentro de uma 

mesma aspa, o que contraria a recomendação (“não coloque nunca ponto para dar 

continuidade a uma declaração entre aspas”). 

c) legenda: uma das fotos tem legenda óbvia, contrariando o que recomenda o tópico 

“legendas” (evitar descrições óbvias). 

d) títulos: não há relação entre a informação presente no título e o lead, que abre a matéria 

com os dados mais importantes.Um dos pilares clássicos do Jornalismo é que o título deve 

apresentar a informação mais importante do relato, mas, neste caso, ao medo dos moradores 

no título só apareceu no quarto parágrafo, o que incita dúvida acerca da real importância desta 

informação.  

4 verbetes não seguidos: 6,25%  

 

Matéria 6: Ode à galinha lota 2 dia de evento do „Paladar‟ 

A notícia informa sobre um evento de gastronomia realizado em São Paulo. Ponto em 

desacordo: 

a) lead: inicia-se por uma frase feita. O manual recomenda fugir desta situação.  

b) palavras estrangeiras: o termo blend Da mesma forma, o MRE do Estado orienta a explicar 

palavras estrangeiras entre parênteses e logo à frente da palavra. Contudo, isso não aconteceu 

com o termo blend. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 7: Polícia recupera no Rio tela de Portinari que havia sido furtada em Pernambuco 

 O texto noticia como aconteceu a recuperação de um quadro roubado. Observamos 

que: 
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a) títulos: apresenta uma expressão que poderia ter sido suprimida sem perda de sentido: “que 

havia sido”. A retirada da expressão tornaria o título mais sucinto, conforme recomenda o 

manual.  

b) palavras dispensáveis: no trecho: “... em uma ação conjunta...”, o termo “uma” é 

dispensável.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 8: Musical vai resgatar a história do Bexiga 

O assunto desta reportagem é uma peça teatral que retrata a história do Bexiga (bairro 

paulistano). Os casos de não seguimento das recomendações foram: 

a) intertítulos: foi utilizado incorretamente, tendo em vista seu caráter genérico e óbvio, sem 

acrescentar informação ao texto (“Processo e equipe”, “Personagens”). 

b) pessoas no noticiário: o nome de uma das fontes foi apresentado antes de seu cargo, sendo 

que o manual recomenda o contrário.  

c) muletas: constitui-se de palavras utilizadas em títulos “apenas como recurso para ganhar 

alguns sinais”, como “já”, “o/a” e “um”
14

. O artigo “a”, do título, é desnecessário. 

d) títulos: recomendação parecida com a anterior esta está no verbete “títulos”, que orienta a 

dispensar artigos, exceto em casos em que o foco seja um valor absoluto (“o mais”, “o 

menos”, etc.). No caso desta matéria, o título poderia ser: Musical vai resgatar história do 

Bexiga.  

4 verbetes não seguidos: 6,25%  

 

Matéria 9: A perua de SP que foi para o horário nobre 

 A matéria é sobre uma personagem da telenovela “Passione”. Pontos em discordância 

com o MRE:  

a) declarações textuais: há um trecho (6 e 7 parágrafos) com excesso de aspas, o que o 

manual condena (“não despeje sobre o leitor uma torrente interminável de aspas”). Outra 

observação é a presença de duas orações dentro de uma mesma aspa, o que o manual 

recomenda não fazer (“No Rio não existe Clô. É um personagem totalmente paulistano”. O 

certo, segundo o MRE, seria: “No Rio não existe Clô”, acredita Irene. “É um personagem 

totalmente paulistano.”) 

                                                 
14Definição dada pelo MRE do Estado.  
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b) intertítulos: a reportagem utilizou dois intertítulos. Um deles (figurino) é genérico e não 

acrescenta informação ao texto. A forma utilizada poderia ter sido “figurino marcante”, pois 

informaria um aspecto característico do personagem em questão.  

c) pessoas no noticiário: o nome da fonte foi apresentado antes de seu cargo.  

d) muletas: artigo “o”, no título. A forma mais simples, sem alteração de sentido, seria: A 

perua de SP que foi para horário nobre. 

e) títulos: o caso do item “d” também implica o não seguimento das recomendações para 

títulos. 

5 verbetes não seguidos: 7,81%  

 

 

4.1.2. Edição 2 - Segunda-feira, 2 de agosto de 2010 

 

Matéria 10: Rota é alvo de ataque do crime organizado; um bandido morre 

 A reportagem em questão relata o ataque sofrido pela Rota, em São Paulo. Há duas 

ressalvas em relação ao MRE do Estado:  

a) palavras dispensáveis: em “um outro bandido”, o artigo indefinido “um” poderia ser 

suprimido, uma vez que não acrescenta informação. 

b) explicações: o padrão do jornal é explicar quaisquer informações que possam ser 

desconhecidas do público, o que não aconteceu com o termo “coquetel motolov”.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 11: Receita facilita entrada de bens no país 

 A notícia relata a alteração das regras para se trazer produtos ao regressar de uma 

viagem ao exterior. As fontes ouvidas são oficiais e a repórter usou um box como dinâmica 

para resumir e facilitar a compreensão das mudanças. Porém:  

a) simplicidade: o segundo parágrafo é composto pó uma única oração e o seguinte apresenta 

uma frase de sete linhas. O manual informa que frases curtas e diretas são formas de 

estabelecer um texto simples.   

b) declarações textuais: uma das declarações da fonte foi apresentada com mais de uma 

oração dentro da mesma aspa, o que vai de encontro à recomendação do manual.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 12: Restrição a caminhões começa a valer hoje 
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 O texto noticia restrição de circulação para caminhões em duas vias de São Paulo. A 

construção do título foi baseada no lead, que apresenta as principais informações da matéria. 

O ponto em desacordo refere-se a: 

a) declarações textuais: devem aparecer a cada um ou dois parágrafos, segundo o MRE. No 

caso desta notícia, não há declaração textual, o que pode levar o leitor a questionar se o 

repórter entrevistou alguém, o que poderia afetar sua credibilidade. 

b) títulos: não é o mais simples, uma vez que a expressão “a valer” é desnecessária, podendo 

ser retirada.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 13: Jovem sem habilitação atropela sete e mata dois na região de Curitiba 

 O texto relata um atropelamento realizado por um motorista sem habilitação.  

a) palavras dispensáveis (artigo “uma” em “Uma outra menina...”)  

b) explicações: falta explicação de uma expressão, provavelmente pertencente à linguagem 

coloquial (“...com o motorista dando cavalo de pau.” grifo nosso). Essa ausência de 

explicação poderia comprometer o entendimento do fato. 

c) gíria e linguagem coloquial: uso da expressão “cavalo de pau”  

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

Matéria 14: Nordeste mantém tradição na Feira de São Cristóvão 

 Esta é uma reportagem sobre o desejo de se manter a tradição nordestina na Feira de 

São Cristóvão a partir da exclusão do funk. Os verbetes do MRE do Estado não seguidos são 

três:   

a) Ouvir os dois lados: não há, na reportagem, o depoimento de uma pessoa que defenda as 

incursões de funk na Feira em questão; mostra-se apenas o lado da defesa pela manutenção de 

ritmos tradicionais. Se o funk se faz presente na comemoração, deve haver alguém que o 

aprecie na festa. Este depoimento mostraria outro viés, o que incitaria maior reflexão por 

parte do leitor. 

b) Pessoas no noticiário: apresentação do nome antes do cargo  

c) Intertítulos: a matéria é extensa, o que justificaria o uso de, pelo menos, um intertítulo, a 

fim de tornar o texto mais atrativo, inclusive visualmente.  

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

4.1.3. Edição 3 - Terça-feira, 3 de agosto de 2010 
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Matéria 15: Atrasos afetam 35 mil passageiros 

 O texto da reportagem é simples, claro e preciso ao definir números e porcentagens 

que situam o leitor em relação à dimensão do acontecimento relatado: os atrasos e 

cancelamentos de voos da Gol. Pontos em desacordo: 

a) ritmo da frase: mesmo com estrutura simples, a matéria causa confusão em um momento, 

devido à perda de ritmo da frase: “Mas, num cenário „otimista‟... cancelamentos em todo o 

país”. As informações que deveriam vir em sequência estão muito distantes-uma na abertura e 

a outra no final do período-, o que compromete o entendimento da informação presente neste 

trecho.  

b) opinião: na mesma frase citada acima, o objetivo „otimista‟ foi empregado de forma 

irônica, aparecendo, inclusive, entre aspas, o que configura uma opinião. 

c) pessoas no noticiário: apresentação errada da fonte (nome antes do cargo)  

d) muletas: a expressão “por sua vez”, presente em “A empresa, por sua vez, assinala...”, 

funciona como muleta. 

4 verbetes não seguidos: 6,25%  

 

Matéria 16: Problema deve durar até o fim da semana 

 Esta notícia apresenta os problemas de aviação, em especial da empresa Gol, e é 

remetida na primeira página do caderno por tratar do mesmo assunto (crise aérea). As 

observações são as seguintes: 

a) explicações: falta explicação da sigla Anac (Agência Nacional de Aviação Civil).  

b) declarações textuais: a declaração de uma fonte é separada por ponto, o que não é 

recomendável  

c) muletas: uso da expressão “por um lado...de outro...”, considerada como muleta. Forma 

mais simples: Isso aumenta a margem de lucro, mas cria o risco de efeito dominó. 

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

Matéria 17: Reclamações e transtornos pelo país 

 O texto é retranca da matéria acima e apresenta a reclamação de passageiros em 

relação à aviação/empresas. A notícia foi dividida em intertítulos que mostram a situação da 

aviação em duas regiões: Brasília e Rio, além de São Paulo, que abre a matéria. A única 

observação é referente ao título, que pode ser enquadrado no que o manual chama de “título 

fraco” (a informação é genérica). Alternativa: Passageiros reclamam do descaso da Gol.   
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1 verbete não seguido: 1,56%  

 

Matéria 18: Baixa adesão no 1 dia sem caminhões 

 O assunto é a restrição à circulação de caminhões em algumas áreas de São Paulo. 

Esta notícia, ao lado das outras quatro que compõem a página C4 desta edição, constituem 

uma suíte da notícia publicada na edição anterior (matéria 12). Pontos em desacordo: 

a) declarações textuais: em alguns trechos, a declaração da fonte é transcrita em mais de uma 

oração dentro da mesma aspa, deixando o discurso muito extenso.  

b) legenda: a foto é representativa, mas sua legenda é idêntica ao que está escrito sob o 

terceiro intertítulo da matéria, repetindo informação. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 19: Sem multas, motocicletas ignoram veto no Tietê 

 A notícia é retranca das outras que discorrem sobre a restrição de circulação em pontos 

da Marginal do Tietê, do Pinheiros e na Bandeirantes. O foco é o desprezo, por parte das 

motocicletas, do veto. Não detectamos pontos em desacordo com o MRE. 

 

Matéria 20: Acidente só vai mudar de pista 

 Assunto: ponto de vista dos motoqueiros sobre a proibição de tráfego na via expressa 

da Marginal do Tietê. Discordâncias: 

a) pessoas no noticiário: apresenta o nome antes do cargo.  

b) declarações textuais: as declarações são extensas e o manual recomenda “quebra” da 

citação. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 21: Só 40% dos veículos no Trecho Sul são de carga 

 Esta notícia é a última, dentro da edição, a abordar o assunto. São duas as observações 

de não seguimento: 

a) opiniões: a palavra “só” deixa subentendido que é pequena a quantidade de caminhões que 

trafegam no Trecho Sul. Algum leitor poderia considerar alta a porcentagem, em se tratando 

de veículo de carga pesada.  

b) títulos: não condiz com o lead, que informa que o já referido Trecho Sul “tornou-se um dos 

recordistas na circulação de caminhões em dias úteis”. O caráter de recordista indica que a 

circulação de caminhões no local é intensa, o que é contraditório à informação do título. Esta 

só aparece no segundo parágrafo, ou seja, não foi priorizada como deveria ter sido.  
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2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 22: Novo corredor: ônibus mais rápido que carro 

 O assunto é a criação de corredor para ônibus em São Paulo, facilitando o trânsito para 

estes veículos. De forma geral, a matéria atende às especificações para um texto jornalístico, 

salvo em dois casos: 

a) precisão: a matéria é imprecisa no terceiro parágrafo. O repórter se utiliza do termo “quase 

todas” para se referir ao número de linhas de ônibus que é de responsabilidade da São Paulo 

Transportes (SPTrans). O repórter entrou em contato com a empresa (divulgou trecho de uma 

nota por ela emitida) e poderia ter checado quantas linhas, exatamente, eram de sua 

responsabilidade.  

b) declarações textuais: uma transcrição de discurso é apresentada com mais de uma oração 

dentro de uma só aspa (final do quinto parágrafo).  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 23: PM mata 7 após atentado contra Rota 

 A reportagem é uma suíte da matéria publicada na edição anterior (matéria 10): 

atentado ao comandante da Rota. Pontos em desacordo: 

a) lead: conforme as recomendações do manual, o lead de uma suíte deve ser aberto pela 

informação nova. Desta forma, o correto seria iniciar a matéria com o dado de que sete 

pessoas foram mortas pela PM após o atentado ao comandante, informação que só aparece ao 

final da primeira frase do lead. Demais pontos em desacordo com o manual estão relatados a 

seguir: 

b) suíte: a abertura da matéria não trouxe o dado mais novo (vide item “a”). 

c) Palavra dispensável: “um outro acusado do assalto” (“um” pode ser suprimido) 

d) Explicação: coquetel molotov (não há explicação sobre o termo)  

e) Precisão: o título relata sete assassinatos, mas o texto descreve oito.  

f) Declarações textuais: a reportagem ocupa metade da página, no entanto, não apresenta 

declaração textual e conferir credibilidade.  

6 verbetes não seguidos: 9,37%  

 

Matéria 24: Filho de Fernandinho Beira-Mar é preso com 4 quilos cocaína na Paraíba 

 A notícia relata a prisão do filho de Fernandinho Beira-Mar.  
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a) títulos: há incompletude; percebe-se, claramente, que o título teve que ser cortado (falta o 

“de”, de “4 quilos de cocaína”). Há também um equívoco: o título diz que o filho de Beira-

Mar foi preso com droga, mas, no texto, a informação é que as drogas foram encontradas com 

um traficante. O filho de Beira-Mar (Luan) embarcou este traficante em um ônibus.   

b) acusações: a notícia informa que os acusados negaram participação no embarque da 

cocaína. Ainda assim, o texto afirma que a prisão se deu “após embarcar o traficante”, e não 

“sob a acusação de embarcar o traficante”. Tal abordagem está em desacordo com o que 

recomenda o verbete “acusações”.   

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 25: Sabesp começa a tirar algas da Guarapiranga 

 O assunto é a retirada de plantas aquáticas da superfície das águas da represa de 

Guarapiranga. O ponto em desacordo refere-se às declarações textuais: há mais de uma frase 

entre aspas, o que não é recomendado. 

1 verbete não seguido: 1,56%  

 

Matéria 26: Frente fria só sai de SP na quinta; RS registra -2,7C  

 Esta notícia apresenta um relato sucinto acerca das baixas temperaturas detectadas em 

São Paulo e Rio Grande do Sul. O lead é construído por um só período (“jamais construa 

leads de um único período”, expressa o manual).  

1 verbete não seguido: 1,56%  

 

Matéria 27: A arte de fazer pianos vai parar no museu 

 A reportagem tem destaque na página e refere-se ao fato de que a história de uma 

fábrica de piano será contada em museu. Observações: 

a) declarações textuais: mais de uma vez, são extensas, sendo apresentadas ininterruptamente, 

sem nenhuma intercalação.  

b) explicações: uma sigla não é explicada no decorrer do texto (CPTM).  

c) muletas: muleta no título (artigo “a”) 

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

4.1.4. Edição 4 - Quarta-feira, 4 de agosto de 2010 

 

Matéria 28: Alertada há 20 dias, Gol decide agora usar aviões maiores 
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 A reportagem discorre sobre as medidas tomadas pela empresa Gol para resolver o 

problema dos atrasos e cancelamento de voos. O assunto foi pautado na edição anterior com 

três matérias, porém com enfoques diferentes. 

 Observamos que não há declaração textual. Tendo em vista o tamanho da reportagem 

(seis parágrafos, com título em destaque na página), seria relevante a transcrição do discurso 

de uma fonte.  

1 verbete não seguido: 1,56%  

 

Matéria 29: Passageiros sofrem e Procon pede explicações 

 A reportagem integra a repercussão sobre os atrasos/cancelamentos dos voos da Gol. 

Os verbetes não seguidos são: 

a) declarações textuais: mais de uma oração dentro da mesma aspa.  

b) ouvir os dois lados: não há o posicionamento da Gol sobre as reclamações ouvidas. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 30: Governo gastou até agora só 11,2% do previsto nos aeroportos 

 A matéria constitui retranca da anterior e aborda a questão da verba destinada aos 

aeroportos. Os pontos em discordância são relativos a: 

a) opiniões: Os termos “só”, no título, e “apenas”, em um trecho do lead, possuem caráter 

opinativo e, visando maior isenção e objetividade, poderiam ter sido suprimidos 

b) títulos: conforme o item “a”, há opinião no título (“somente os títulos de editoriais, artigos 

ou comentários assinados poderão expressar opinião”, expressa o MRE)  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 31: Metrô retira trens novos após falhas em curvas 

 O assunto é a retirada de circulação de um trem devido aos riscos causados aos 

usuários. Há duas observações nesta reportagem:  

a) declarações textuais: transcrição de mais de uma oração dentro da mesma aspa. 

b) palavras dispensáveis: artigo “um”, em “um outro problema”, poderia ser suprimido.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 32: Mais três carros são queimados na Grande São Paulo 

 O assunto é a série de incêndios em carros em São Paulo. Nesta notícia, os pontos em 

desacordo com o manual são: 

a) declarações textuais: continuidade a uma citação por meio do uso de ponto final. 



40 

 

b) explicações: não se explica o termo “coquetel molotov”. 

c) sentido incompleto: “O veículo... era usado como abrigo por um morador de rua, que não 

estava no momento das chamas”. O leitor poderia perguntar-se: “estava onde?” Logo, para o 

sentido ser completo, faltou a remissão ao veículo: ... não estava em seu interior no momento 

das chamas.  

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

Matéria 33: MP abre ação contra prédio em represa 

 O assunto é ação aberta pelo Ministério Público contra o decreto do prefeito de São 

Paulo permitindo a construção de prédios populares em torno de represas. As irregularidades 

detectadas nesta matéria são: 

a) lead: construído com um período único 

b) declarações textuais: há declaração com mais de uma frase dentro de aspa única  

c) erros: erro de concordância/conjugação verbal que pode comprometer o entendimento. 

Trata-se do seguinte trecho: “Desde 2001, porém, uma série de medidas...foi tomada pelo 

Poder Público”. A expressão “desde 2001” indica uma continuidade, mas o verbo “foi” indica 

fato já concluído. O leitor poderia ficar dúvida se a medida foi tomada apenas no ano de 2001 

ou se vem sendo tomada até hoje.  

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

Matéria 34: Água Branca: corte de árvore vira caso de polícia 

 O assunto abordado na reportagem são as investigações sobre mudanças no Parque da 

Água Branca. Este Parque e sua vegetação são tombados, o que justifica a investigação. As 

observações são: 

a) lead: pode ser classificado como “burocrático” ou com “falta de informações”. O lead 

termina e o leitor não sabe porque o corte de árvore virou caso de polícia, informação que só 

aparece no fim do segundo parágrafo. 

b) declarações textuais: transcrição longa de discurso da fonte e separada por ponto final 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 35: Explosão em navio ancorado em Niterói mata três operários e deixa 5 feridos  

 Nesta notícia que relata a explosão de um navio em um estaleiro em Niterói não foram 

encontrados pontos em desacordo com o MRE do Estado.   

 

Matéria 36: Carnaval do Rio entra no ritmo de festa do peão 
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 O texto aborda a mistura de dois ritmos musicais (samba e sertanejo) na Festa do Peão 

de Barretos. Pontos em discordância: 

a) declarações textuais: transcrição de discurso da fonte separado por ponto final. 

b) comparações: o manual recomenda evitar comparações ou usar com muito rigor, o que não 

acontece em: “...locutor de rodeio, que apresentou a escola de samba como se fosse um peão 

vencedor”(grifo nosso) 

c) duplo sentido: no trecho acima, há uma ambigüidade: a expressão sublinhada pode estar 

referindo-se ao locutor (modo como ele apresentou a escola) ou à escola de samba (a escola 

foi anunciada como se fosse um peão vencedor).  

d) pessoas no noticiário: o nome da fonte aparece antes de seu cargo em “Marcos Murta, 

presidente do grupo responsável pela organização do evento” 

4 verbetes não seguidos: 6,25% 

 

Matéria 37: Escola guarda segredo quando o assunto é o cachê 

 A notícia é retranca da reportagem anterior. Observações: 

a) declarações textuais: frase longa, separada por ponto final, dentro de mesma aspa. 

b) muletas: no título, o artigo “o” (o assunto, o cachê). 

c) títulos: não é recomendável o uso de muleta no título. 

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

Matéria 38: Neva no Sul e tempo só deve melhorar no fim de semana 

 A notícia informa sobre a “onda de frio” que atingiu o Rio Grande do Sul e sobre a 

previsão do tempo para os dias seguintes. Não foi detectado ponto em desacordo com o 

manual.  

 

4.1.5. Edição 5 - Quinta-feira, 5 de agosto de 2010 

 

Matéria 39: Anac anula pelo menos R$ 1 milhão em multas de empresas após caos aéreo 

 Esta notícia aborda o assunto (caos aéreo) focalizando a anulação de multas que 

deveriam ser pagas pelas empresas envolvidas no caos. Não foram observadas desobediências 

ao MRE da empresa.  

 

Matéria 40: Agência pode multar Gol em R$ 2 mi por atrasos na semana 

 Esta é uma retranca e, assim como a matéria anterior, está de acordo com o padrão do 

jornal.  
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Matéria 41: Brecha em norma permite cancelar punição anos depois 

  Nesta edição do jornal, a angulação das matérias sobre o caos aéreo está voltada para 

o cancelamento de punições aplicadas às empresas. Observamos dois verbetes que não foram 

seguidos: 

a) lead: a informação presente no título aparece no lead, mas só na terceira frase. De acordo 

com o que recomenda o manual, a matéria deve ter início com a informação mais importante. 

b) opiniões: no segundo parágrafo, o repórter qualifica a situação, considerando-a um 

problema: “O problema é que, nos casos anteriores, a Anac...”. O verbete “opiniões” esclarece 

que a opinião do jornal aparece em áreas reservadas para tal fim, devendo o noticiário ser 

“essencialmente informativo, evitando o repórter ou redator interpretar os fatos segundo sua 

ótica pessoal”. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 42: PM promete dobrar nº de policiais no Trecho Sul 

 A reportagem aborda a insegurança dos motoristas no Trecho Rio Sul e as medidas 

que a polícia pretende tomar. No primeiro intertítulo, a reportagem retoma este assunto da 

restrição (suíte) situando o leitor que pode não ter acompanhado as primeiras notícias. O tema 

tem relação com a restrição de circulação imposta a caminhões, que foi notícia no jornal nas 

edições dos dias 2 e 3 de agosto (matérias 12, 18, 19, 20). A única observação é a presença de 

uma declaração textual dentro de uma única aspa, com dois períodos.  

1 verbete não seguido: 1,56%  

 

Matéria 43: Publicidade com dica de trânsito 

 O assunto é a nova regra a ser adotada pelos comerciais de carros: incluir frases de 

conteúdo educativo em relação ao trânsito. Pontos em desacordo: 

a) legendas: “Campanha. Carros terão frases educativas...”. Contudo, as frases aparecerão nas 

propagandas de automóveis, e não no veículo em si.  

b) precisão: o equívoco presente na legenda implica imprecisão da informação. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 44: Promotor oferece denúncia contra nove acusados de participar da morte de Eliza 

 A matéria é sobre o “Caso Bruno”. A notícia descumpre que recomenda o MRE em 

dois aspectos: 

a) títulos: o título apresenta uma informação que só aparece no segundo parágrafo. 
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b) precisão: no trecho “Bruno foi indiciado... entre outros crimes”, o repórter não cita quais 

foram esses outros crimes.   

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 45: Bem-sucedido, juizado de violência contra mulher será ampliado em SP 

 A ampliação do juizado de violência contra a mulher é o assunto desta reportagem, 

desmembrada em retrancas, na mesma página. Os pontos em desacordo com o MRE do 

Estado são: 

a) pessoas no noticiário: apresentação do nome de uma fonte antes de seu cargo. 

b) declarações textuais: citação feita incorretamente – frase entre aspas com mais de uma 

oração.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 46: Vergonha e pena fazem mulher retirar queixa 

 A notícia expõe a história de uma mulher que foi agredida pelo marido e pelo filho, 

mas retirou a queixa. Não verificamos recomendação do manual que tenha sido ignorada 

nesta matéria.  

 

Matéria 47: Dado Dolabella condenado por agredir Luana Piovani 

 A notícia está de acordo com o manual e apenas informa a condenação, apresentando a 

versão do advogado do ator para o caso. A versão do advogado de Luana só não apareceu 

porque ele não retornou à equipe de reportagem, fato este que foi indicado na notícia.  

 

Matéria 48: 40% sofrem violência desde o início da relação 

 Nesta última matéria sobre violência contra a mulher, não foi observado aspecto 

contrário ao que expressa o MRE do Estado. 

 

Matéria 49: Paulista ganha º audioguia de rua de São Paulo 

 A última matéria desta edição é uma reportagem sobre a criação de um guia turístico, 

em áudio, da capital paulista. O lead não é tradicional, mas o assunto permite uma abordagem 

diferenciada. Observamos quatro aspectos em discordância com o MRE do Estado: 

a) declarações textuais: escrita erroneamente (com ponto final, sem intercalação).  

b) valores absolutos: em “Um convite irresistível ... e -o melhor da experiência- ...(grifo 

nosso) ”. Afirmações deste gênero não são recomendadas pelo manual, uma vez que abarcam 

avaliações subjetivas e passíveis de não serem verídicas.  
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c) adjetivação: tão subjetivo quanto o valor absoluto é o adjetivo, também utilizado neste 

mesmo trecho. A qualidade “irresistível” atribuída, pelo repórter, ao substantivo “convite” 

pode não constituir a opinião dos leitores. 

d) palavras estrangeiras: identificamos o uso da palavra estrangeira “flashback” em 

detrimento de seu correspondente em português (memória, lembrança).  

4 verbetes não seguidos: 6,25%  

 

4.1.6. Edição 6 - Sexta-feira, 6 de agosto de 2010 

 

 

Matéria 50: Um ano depois, fila de espera para quem quer largar cigarro ainda é de 3 meses 

 O assunto pautado nesta reportagem é o atendimento escasso para pessoas que 

desejam parar de fumar. Os pontos em desacordo são: 

a) repetições: conjunção “que” foi repetida desnecessariamente em: “Ela diz ainda que é 

comum que as pessoas tomem ...”. Forma mais simples: Ela diz ainda que é comum as 

pessoas tomarem....  

b) duplo sentido: no trecho “O governo do Estado tem sete serviços para fumantes na capital, 

que funcionam como parte da rede municipal”, o ritmo da frase é inadequado, o que causa 

duplo sentido. O leitor poderia inferir, mesmo momentaneamente, que os fumantes fazem 

parte da rede municipal. Uma construção mais simples seria: O governo do Estado tem, para 

fumantes na capital, sete serviços que funcionam como parte da rede municipal.  

c) declarações textuais: mais de uma frase dentro de uma única aspa. 

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

Matéria 51: Na capital, Itaim-Bibi é o recordista em multas 

 Retranca da matéria anterior, o texto noticia os lugares mais multados por desrespeito 

à lei antifumo. As observações são as seguintes: 

a) Lead: A informação presente no título só aparece na terceira oração do parágrafo. 

b) Nariz-de-cera: para uma notícia, a abertura pode ser considerada um nariz-de-cera. 

c) antinotícia: uma informação é dada em forma de negação “... as danceterias não são as vilãs 

da lei”. A frase poderia informar que os vilões da lei são bares e restaurantes (“procure, na 

notícia, explicar sempre o que aconteceu em vez do que não aconteceu”, recomenda o 

manual). 

d) Declarações textuais: declaração com mais de uma frase dentro de uma única aspa. 

4 verbetes não seguidos: 6,25%  
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Matéria 52: Anac não cobrou metade das multas do caos aéreo 

 O texto informa sobre as multas não cobradas pela Anac. Observamos quatro aspectos 

em desacordo com o MRE:  

a) lead: foi construído em um único período.  

b) declarações textuais: há citações extensas e separadas por ponto final. 

c) títulos: o título apresenta uma negação, em vez de uma afirmação (“sempre que possível, 

substitua um título com não pela forma positiva”, recomenda o manual). Sugestão: Anac 

deixa de cobrar metade das multas do caos aéreo 

d) antinotícia: a mesma situação do título contraria o que recomenda o verbete antinotícia. 

4 verbetes não seguidos: 6,25%  

 

Matéria 53: Estado francês é o novo alvo no caso do voo 447 

 A notícia relata que advogados franceses e alemães pedirão investigações sobre a 

responsabilidade que o Estado francês teve na tragédia do vôo Air France 447. Não 

detectamos irregularidades nesta notícia. 

 

Matéria 54: Amante de goleiro é presa na casa do pai do Macarrão; Justiça aceita denúncia 

 Os casos de não seguimento do manual nesta notícia são: 

a) títulos: o título apresenta contração da preposição “de” e do artigo “o”, em “pai do 

Macarrão”. O uso desta forma aparenta intimidade com a pessoa a que se refere, o que não é 

recomendável em textos jornalísticos. Além disso, o artigo “o” implícito é desnecessário 

b) muletas: na mesma construção citada no item “a”, o artigo “o” (implícito) pode ser 

considerado uma muleta.  

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 55: Não basta ser miss. Tem de ter propósito 

 A reportagem sobre o novo critério adotado para escolher uma Miss Mundo (beleza 

com propósito) atende às especificações do manual, salvo em três aspectos: 

a) Declarações textuais: citações extensas e separadas por ponto final. 

b) Pessoas no noticiário: apresentação do nome da fonte antes de seu cargo. 

c) Intertítulos: a matéria é extensa; poderia ter adotado um intertítulo. 

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

Matéria 56: Rio: Monumento aos Pracinhas faz 50 anos 
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 A breve notícia reporta o aniversário do monumento construído em homenagem a 

militares brasileiros mortos na Itália durante a 2ª Guerra Mundial – os pracinhas. 

Observações: 

a) títulos: o título foi construído com o recurso dos dois pontos para separar o local de 

procedência da notícia (“Rio: Monumento...”), o que é vetado pelo manual.  

b) lead: A informação a que o título refere-se aparece somente na segunda oração do lead.  

c) declarações textuais: mais de uma oração dentro da mesma aspa. 

3 verbetes não seguidos: 4,69%  

 

4.1.7. Edição 7 - Sábado, 7 de agosto de 2010 

 

Matéria 57: Paulistanos trocam capital por nova „região‟: ABCDOG 

 O texto aborda o fato de que as vendas de imóveis estão se concentrando na Região 

Metropolitana de São Paulo, e não na capital. Pontos em desacordo: 

a) sentido incompleto: no trecho “São Paulo atualmente responde por menos da metade, com 

47%”, o leitor poderia perguntar-se: metade de que? Embora o texto discorra sobre o mercado 

imobiliário (assunto ao qual a porcentagem refere-se), o trecho aparenta incompletude na 

primeira leitura.  

b) declarações textuais: não há declarações textuais que, segundo o manual, contribuem para a 

credibilidade da informação (“Procure usar declarações textuais a cada um ou dois parágrafos 

da matéria”).  

c) precisão: o texto faz menção imprecisa às fontes: “Para urbanistas...”. Esse caráter genérico 

deixa de explicitar a capacidade que a pessoa entrevistada tem para falar do assunto, 

informação importante para que o leitor decida se confia no posicionamento apresentado e, a 

partir disso, defina suas conclusões. De acordo com o verbete “precisão”, o Estado espera de 

seus repórteres exatidão na apuração dos fatos, ouvindo o maior número de pessoas possível.  

d) ouvir os dois lados: ausência dos dois lados do fato. O repórter abordou a perspectiva de 

que o aumento do mercado imobiliário da região do ABCDOG piora os deslocamentos, mas 

deixou de mostrar uma segunda opinião (contrária ou favorável) sobre tal prerrogativa. 

4 verbetes não seguidos: 6,25%  

 

Matéria 58: Preço baixo e conforto atraem jovem 
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 Nesta notícia sobre o perfil das pessoas que optam por moradia na região do 

ABCDOG, observamos que o descumprimento do manual aconteceu na disposição errada de 

uma declaração textual (mais de uma frase dentro de uma mesma aspa).  

1 verbete não seguido: 1,56% 

 

Matéria 59: Mercado culpa „rigidez‟ do plano diretor 

 Esta notícia também é relativa ao crescimento do mercado imobiliário na região do 

ABCDOG, abordando explicações para o fenômeno. Verificamos que: 

a) pessoas no noticiário: os nomes das fontes são colocados antes de seus cargos, o que é 

contrário à recomendação expressa neste verbete. 

b) declarações textuais: com mais de uma frase dentro de mesma aspa. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 60: Pane da Gol poupou voos fretados 

 Observamos dois pontos em desacordo com MRE: 

a) palavras estrangeiras: no primeiro parágrafo do intertítulo “férias”, o texto refere-se aos 

voos fretados como “voos charter”. Segundo o manual, a forma em português deve ser 

priorizada, a menos quando não houver tradução do termo estrangeiro.  

c) pessoas no noticiário: apresentação do nome da fonte antes de seu cargo.   

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 61: País tem 4 dos 20 aeroportos que mais crescem 

 Não constatamos verbetes desobedecidos nesta matéria sobre o crescimento dos 

aeroportos no Brasil. 

 

Matéria 62: Turismo cresce 30% e SP já tem até „tour verde‟ 

 A reportagem aborda o crescimento do turismo em São Paulo. Observamos cinco 

pontos em discordância com o MRE do Estado: 

a) precisão: detectamos contradição entre uma informação do título e uma do lead: o turismo 

em SP cresceu 30% (título) ou 28,6% (lead)? Configuramos como falta de precisão. 

b) pessoas no noticiário: a matéria coloca o nome das fontes antes do cargo.  

c) declarações textuais: na transcrição de declarações, há mais de uma frase dentro de aspa 

única.  



48 

 

d) gíria e linguagem coloquial: uso de uma gíria/linguagem coloquial sem necessidade. O 

termo “filão”, em “Um filão que cresce na cidade é o de passeios ecológicos” poderia ter sido 

substituído por “um tipo de passeio”, “atração”, etc. 

e) muletas: uso de muleta em “A empresa... Segundo sua proprietária, a designer Juliana...”. 

Percebe-se que, no trecho citado, o “sua” poderia ter sido suprimido (Segundo a proprietária 

da empresa,...). 

5 verbetes não seguidos: 7,81%  

 

Matéria 63: Flash mob relembra Adoniran, 100 anos 

 A notícia relata um evento que relembrou os principais sucessos de Adoniran Barbosa. 

Observações: 

a) declarações textuais: ao longo do texto, as declarações textuais possuem mais de uma frase 

separadas por ponto final dentro da mesma aspa.  

c) intertítulos: não há intertítulo, mas poderia ter, tendo em vista o tamanho da matéria. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

Matéria 64: Delegacia da Mulher começa a funcionar 

 A notícia em questão refere-se a uma matéria de arquivo. Percebemos que o texto 

mescla dados de pesquisa histórica com informações fornecidas pelo Estado na época e 

informações atuais. Em relação ao manual, observamos que há declarações textuais que 

aparecem com mais de uma frase dentro de aspa única. 

1 verbete não seguidos: 1,56%  

 

Matéria 65: De vinho a cueca, as assinaturas inusitadas 

 A reportagem discorre sobre produtos que antes eram vendidos apenas em lojas e que 

passaram a ser entregues em domicílio. Observamos que: 

a) legendas: é óbvia. 

b) declarações textuais: as declarações das fontes são extensas e separadas por ponto final. 

2 verbetes não seguidos: 3,12%  

 

4.2. Análises gerais  

 

 A partir da análise das particularidades de cada uma das 65 matérias veiculadas no O 

Estado de S. Paulo no período analisado (1-7 de agosto), observamos que é reduzido o índice 
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de verbetes não seguidos dentro de cada matéria. Dos 65 textos analisados, 54 (83,1%) 

apresentaram alguma desobediência ao manual, mas a média de não seguimento do livro foi 

de apenas 2,5 verbetes por matéria, num total de 64 recomendações analisadas. Ou seja, 

dentro de cada texto analisado, maior parte dele estava de acordo com o manual da empresa, 

salvo um ou dois verbetes que escaparam à regra. Com base nesses dados, inferimos que o 

jornal está cumprindo o padrão de qualidade estabelecido pela empresa, além de seguir as 

normas para um produto padronizado, o que ajuda a estabelecer a identidade do veículo. 

Como vimos em Conceição (2005), existe essa intenção dos manuais de materializar o 

“espírito” do veículo, dar um “rosto” à empresa jornalística. As matérias em que não foram 

detectadas discordâncias com o que recomenda o manual simbolizam 16,9% do total (11 

matérias). Os verbetes mais ignorados foram:  

                       

Declarações textuais (52,3%)

Títulos (23,1%)

Pessoas no Noticiário (16,9%)

Lead (15,4)

Muletas (12,3%)

Explicações (10,8%)

 

Gráfico 1: verbetes mais ignorados pelas matérias 

 

 No caso dos textos publicados pelo Estado, esse seguimento às normas do manual em 

cada matéria (maior parte) reflete a marca que o jornal estabeleceu para si de um “veículo de 

comunicação e informação defensor da democracia, da livre iniciativa, idôneo, moderno e 

comprometido com o seu permanente aprimoramento (grifo nosso)” (MARTINS, 1997, p. 

04). Tendo em vista que o Estado é um jornal tradicional, partimos do pressuposto de que as 

recomendações para o „fazer jornalístico‟ expressas em seu manual de fato estariam sendo 

seguidas, hipótese esta que a pesquisa confirmou.    

 Além desta confirmação, observamos que, de forma geral, as recomendações 

expressas no MR do Estado vão ao encontro daquelas que os autores consultados nesta 

pesquisa estabelecem para o exercício do Jornalismo. Ao observar a íntegra dos “elementos 

do jornalismo”, estabelecidos por Kovach e Rosenstiel (2004), percebemos, por exemplo, que 

os verbetes “denúncias”, “erros”, “ilustrações” e “pesquisa” refletem diretamente a lealdade 
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do Jornalismo para com o público, citada no segundo princípio elencado pelos autores (“sua 

primeira lealdade é com os cidadãos”). Esses quatro verbetes buscam estabelecer uma forma 

de fazer com que a informação chegue ao público da melhor maneira possível, deixando clara 

a preocupação com o entendimento que o leitor fará da notícia. 

 Da mesma forma, quando o manual enfatiza que “os dois ou mais lados envolvidos em 

uma notícia deverão sempre ser ouvidos, se possível antes da publicação das informações ou 

declarações” (verbete “ouvir os dois lados”), isso constitui uma maneira de evidenciar que os 

jornalistas do Estado devem se preocupar em verificar, checar e re-checar a informação com o 

maior número de pessoas necessário antes de publicá-la. Isto é justamente o que Kovach e 

Rosenstiel (2004) consideraram como o terceiro elemento do Jornalismo: “sua essência é a 

disciplina da verificação”. 

 A partir destas considerações e sem levar em conta aspectos éticos, acreditamos que as 

notícias e reportagens veiculadas no Estado apresentam qualidade técnica, uma vez que 

atendem às especificações não só de seu manual, mas também àquelas estabelecidas para o 

Jornalismo de forma geral. As matérias são precisas (salvo em seis casos de não seguimento a 

esse verbete), sendo que a precisão é considerada por Lage (2003) como uma forma 

imprescindível de conferir ao texto a impressão de verdade. Os textos explicitam as fontes a 

partir das quais foram redigidos, o que mostra o trabalho de apuração, fator ressaltado 

incisivamente por Pereira Júnior (2010).  

 A pesquisa fez-nos refletir acerca do real papel que os manuais desempenham dentro 

de uma redação, quais são suas reais utilidades. Uma das observações feitas, nesse sentido, foi 

que houve casos em que o mesmo verbete não foi seguido em mais de uma matéria. Contudo, 

é questionável a importância dessas recomendações não aplicadas para um texto jornalístico 

de qualidade. No caso de declarações textuais, por exemplo, cuja aplicação se deu 

diferentemente do que explicita o manual em 34 das 65 matérias analisadas (52,3%), 

acreditamos que não constitui fator de perda de qualidade a inserção de declaração textual 

longa, separada por ponto, tal como o manual recomenda não fazer. Se a declaração for 

impactante, talvez ela demande uma ou duas frases seguidas, sem a necessidade de 

intercalação interposta pelo repórter.   

 Outro verbete cujo caso é semelhante ao anterior é “pessoas no noticiário”. A nosso 

ver, a notícia não é desqualificada pelo fato de apresentar o nome da fonte antes do respectivo 

cargo. Acreditamos que tal recomendação foi estabelecida visando à padronização do 

tratamento dado à fonte e para demarcar que o veículo julga como sendo mais importante a 

autoridade que a pessoa tem para falar do assunto (seu cargo) do que seu nome propriamente 
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dito. São em detalhes sutis como este que o jornal manifesta sua política editorial. Todavia, 

com base em alguns critérios de qualidade estabelecidos ao longo desta pesquisa, acreditamos 

que isso não acarreta perda de qualidade de informação.  

 Um quesito menos recorrente nas análises é referente ao verbete “opiniões”. O manual 

é claro ao estabelecer que a opinião do jornal deve se manifestar apenas nos espaços 

adequados (colunas, editoriais, etc.), devendo o noticiário ser “essencialmente informativo”. 

Contudo, esta característica “seca” pode simbolizar, e acreditamos que isso de fato acontece, 

um entrave para que o repórter vá mais além e forneça uma análise para o leitor. Isso não 

significa que o repórter deve expressar sua opinião na matéria, mas, com base no depoimento 

de fontes fidedignas, pode elaborar uma exposição analítica de um fato
15

. Dessa forma, estaria 

contribuindo para que o leitor tire suas próprias conclusões ou, como escreveram Kovach e 

Rosenstiel (2004), ajudar o público a ordenar os fatos para alcançar o entendimento. Como 

vimos no capítulo 2, autores que teorizam o jornalismo impresso, a exemplo de Franco (2010) 

e Sousa (2006), acreditam que a saída para esses veículos é justamente a exposição do fato em 

profundidade e com qualidade. Podemos entender a posição dos autores a partir da existência 

de outros meios, como TV e internet, que encarregam-se de fornecer a notícia “crua”. No que 

tange às reportagens, observamos que as matérias são mais contextualizadas, apresentam 

maior número de fontes, ilustrações/infografias, enfim, denotam uma preocupação com a 

forma e com o conteúdo da informação que se está apresentando. Mais uma vez, isso reflete a 

preocupação em manter a tradição do veículo e garantir a fidelidade do público leitor. 

Entre as matérias analisadas, o lead foi o quarto entre os verbetes mais ignorados, 

aparecendo incorretamente em 10 matérias. Certamente, este é um fator que se estabeleceu no 

Jornalismo e hoje é seguido nas maiores empresas do ramo, de forma que estes 10 casos não 

deveriam ter acontecido. Mas, visto que os veículos impressos devem se propor a oferecer 

conteúdo mais aprofundado, deixar de usar tal estrutura não configura, ao nosso 

entendimento, um erro. Esta técnica “... limita a precisão do estilo a um ou dois parágrafos, 

sabendo que é impossível alcançar uma precisão absoluta de todo o texto – isto é, o emprego 

das palavras estritamente necessárias para o relato do acontecimento” (BAHIA, 1990, p. 90). 

Nesse sentido, as matérias do Estado que não seguiram a recomendação podem estar dando 

um passo para a mudança na forma dos impressos relatarem a notícia.  

Sobre a importância dos manuais de redação e estilo, Caprino (2002), avalia que os 

manuais de redação são importantes porque servem para formatar o estilo jornalístico, além 

                                                 
15 Exemplo de não seguimento do verbete “opiniões”: vide matéria 41.  
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de constituírem plataforma para que as direções dos jornais cobrem de seus repórteres um 

texto de qualidade. Nas matérias analisadas em nossa pesquisa, é possível perceber uma 

uniformidade, uma aplicação das recomendações básicas para o Jornalismo, o que seria 

benéfico para evitar que o leitor estranhe a falta de padronização do veículo. Ainda segundo a 

autora, o manual não é tanto uma camisa-de-força, mas “(...) os jornalistas – devido também à 

carga excessiva de trabalho – se acomodam em escrever padronizadamente, de acordo com o 

manual, sem maiores esforços para exercer a criatividade” (CAPRINO, 2002, p. 111).  

A autora também acredita que os erros nas páginas dos jornais não podem ser 

totalmente creditados aos manuais, uma vez que nisso também interferem a lógica de 

produção das notícias, o tempo de produção, a rotatividade de profissionais dentro das 

redações e as deficiências na formação do jornalista. Sob essa perspectiva, podemos dizer 

que, nas matérias analisadas, os casos de não aplicabilidade do manual não necessariamente 

configuram uma deficiência do livro, mas sim na postura do próprio profissional. O porquê 

desta postura seria objeto de estudo de outra pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a realização desta pesquisa, entendemos que os manuais de redação de fato são 

importantes para a produção jornalística, uma vez que auxiliam o trabalho do repórter, 

contribuem para o estabelecimento de unidade e constituem uma forma de facilitar a leitura. 

Além disso, cooperam para o alcance da qualidade da informação, principalmente nos 

veículos impressos, dos quais este quesito é cada vez mais cobrado tendo em vista o 

surgimento de outras plataformas de informação mais instantâneas. Todavia, acreditamos que 

o manual analisado (do Estado) possa ser atualizado, pois algumas recomendações pouco 

afetam a qualidade do produto que se apresenta ao leitor. A retirada ou reformulação dessas 

recomendações poderia sintetizar o livro, concentrando as orientações mais importantes e, 

consequentemente, tornando o manual mais atrativo e de fácil manuseio.  

Confirmamos também que os manuais não são simplesmente um livro de 

padronização, de “fórmulas” para a escrita jornalística. Abrangem, além do estilo, política 

editorial, tiragem, preocupação com uso da língua, possibilidade de ofertar noções de edição 

jornalística e normas do idioma ao público interessado nessa área, o que se relaciona com a 

promoção do marketing da empresa. Tais observações ratificaram a complexidade existente 

em torno do conceito de qualidade de um veículo a partir dos critérios que ele próprio 

estabelece para si. Desta forma, a adoção de alguns parâmetros, como apuração em 

profundidade, veracidade, rigor com correto uso da língua, postura da empresa que produz a 

informação dentre outros podem ajudar a definir, ou no mínimo apontar, o que é necessário 

para uma boa notícia/reportagem.  

 O embasamento teórico permitiu-nos refletir sobre os pilares fundamentais do 

Jornalismo e sobre quais os recursos que esta atividade profissional, em especial a que se 

realiza nos veículos impressos, utiliza para alcançar a excelência técnica e de conteúdo, 

visando à consolidação da empresa no mercado e, consequentemente, à fidelidade dos 

leitores. O contato com os conceitos básicos da profissão e com o manual de redação do 

Estado, uma dos mais conceituados veículos de comunicação do país, contribuiu para a 

fixação dos quesitos necessários ao exercício do bom Jornalismo, o que cooperou para nosso 

aperfeiçoamento enquanto profissionais da área. 

 Esperamos que o estudo contribua para o jornal O Estado de S. Paulo e demais 

veículos que, a seu exemplo, adotam o manual de redação como norteador da produção 

jornalística. As constatações obtidas nesta pesquisa podem ajudar a melhorar a rotina 

produtiva dos veículos de imprensa diária uma vez que indicou quais aspectos são 
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importantes e, por isso, devem ser considerados para o alcance de um produto de qualidade. 

Da mesma forma, desejamos que tal contribuição se aplique aos estudantes de Jornalismo 

para que, a partir deste trabalho, conheçam com mais profundidade o manual de redação de 

uma grande empresa jornalística e prepararem-se melhor para o mercado de trabalho. 

Almejamos também contribuir com a ampliação de estudos sobre os manuais de redação, 

temática tão importante, mas pouco abordada por pesquisadores, bem como estimular a 

utilização de um manual no curso de Jornalismo da Universidade Federal de Viçosa. 

O estudo acerca da aplicabilidade das recomendações de um manual em seu respectivo 

jornal incitou vários outros questionamentos ao longo do estudo. Uma das questões foi 

referente à opinião que os jornalistas do Estado têm acerca desses manuais, o que ajudaria a 

descobrir o porquê dos não seguimentos detectados nesta pesquisa. Presumimos que o fator 

tempo é um grande empecilho dentro das redações, simbolizando um entrave para o uso do 

manual. Também consideramos a possibilidade de alguns critérios de qualidade estabelecidos 

serem pouco relevantes, sob o ponto de vista dos repórteres, o que justificaria o pouco uso. 

Também nos questionamos sobre a aplicabilidade dos manuais em jornais de interior: como 

estes jornais se orientam em busca de padronização e melhoria da qualidade de seus produtos?  

Estes apontamentos podem vir a incitar novas reflexões sobre o uso dos manuais de redação e 

sobre a qualidade do conteúdo de um veículo jornalístico. Pesquisas futuras com foco nessas 

abordagens podem contribuir com o aperfeiçoamento da prática profissional.  
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TABELA 1 – Verbetes utilizados 

 

 

 

Acusações Intertítulos Pessoas no noticiário 

Adjetivação Jogos de palavras Pleonasmo 

Antinotícia Lead Policial (noticiário) 

Comparações Legendas Precisão 

Cronologia Localização Rebuscamento 

Declarações textuais Lugar-comum Regionalismos 

Denúncias Memória Remissão 

Duplo sentido Modismo Repercussão 

Encampação Morte Repetições 

Entrevista Muletas Reportagem 

Erros Nariz-de-cera Ritmo da frase 

Ética interna Notícia antecipada Segundo clichê 

Eufemismo Notícias em sequência Sentido incompleto 

Exageros Óbvio
16

 Sentimentos 

Explicações Opiniões Simplicidade 

Fechamento Ouvir os dois lados Suíte 

Fluxo regular Palavras dispensáveis Tamanho do texto 

Gíria e linguagem coloquial Palavras e locuções vetadas Texto-legenda 

Ilustrações Palavras estrangeiras Títulos 

Impessoalidade Palavras inexistentes Valores absolutos 

Impropriedades Pauta  

Indefinidos Pesquisa  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
16Este verbete é listado na página 14 do manual, juntamente com os demais verbetes desta lista. Contudo, não é 

apresentado no interior do manual. 
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ANEXOS 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 


